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RESUMO 

O primeiro mês de mandato, 2017, do recém-eleito prefeito de São Paulo, 

João Doria, gerou 35 textos no portal online da Folha de S. Paulo sobre o assunto 

que ficou conhecido, na época, como a Guerra do Spray. Este trabalho realiza, a 

partir daí uma análise da midiatização do grafite e do pixo, práticas abordadas em 

cada um destes textos, tendo em vista a conceituação destes elementos e suas 

características convergentes, considerando-se estudos de autores como Silveira 

(2012), Mittmann (2012), Pereira (2005), Pennachin (2003) e Downing (2002). Além 

disso, também abordo aqui a discussão sobre a midiatização, trazendo conceitos e 

reflexões sobre seu papel como processo social. Para tanto, me baseio em autores 

que têm enfrentado o tema, tais como Braga (2006) e Gomes (2008 e 2016). Do 

ponto de vista metodológico, faço uma análise de conteúdo, utilizando os autores 

Bardin (1977) e Fonseca (2014) como forma de conceituar este processo. Minhas 

principais conclusões são de que há uma construção de conceitos ao pixo e o grafite 

realizada por meio da midiatização vinculada ao veículo; essa construção, além 

disso, se apresenta como divergente em relação às teorizações acumuladas sobre a 

relação entre pixo e grafite. 
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LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 - Texto: O legado de Fernando Haddad foi positivo? SIM. .......................... 33 

Figura 2 - Texto: Com grafite e moda, jovens de Perus fortalecem o orgulho de 

crianças e adolescentes negros ................................................................................ 34 

Figura 3 - Galeria de fotos: Grafites de Eduardo Kobra ............................................ 36 

Figura 4 - Texto: Doria manda apagar grafites dos Arcos do Jânio, no centro de São 

Paulo ......................................................................................................................... 37 

Figura 5 - Texto: Após mal-entendido com Doria, Kobra diz que 'não compartilha de 

atitude repressiva'. .................................................................................................... 39 

Figura 6 - Texto: Campanha de Doria contra pichação reacende ‘guerra do spray’ em 

SP ............................................................................................................................. 40 

Figura 7 - Texto: 'Isso aí é marketing', diz Erundina sobre mutirões de limpeza de 

Doria .......................................................................................................................... 42 

Figura 8 - Texto: O grafite em uma cidade linda ....................................................... 43 

Figura 9 - Texto: Artista diz que lavou tinta que cobria grafites porque aderiu ao 

Cidade Linda ............................................................................................................. 45 

Figura 10 - Texto: Doria passa tinta cinza e apaga grafites da avenida 23 de Maio . 46 

Figura 11 - Texto: 'Estamos voltando à época do Jânio', diz grafiteiro sobre medidas 

de Doria ..................................................................................................................... 49 

Figura 12 - Texto: “Grafites e murais são sempre bem-vindos quando autorizados” 50 

Figura 13 – Texto: Cidade cinzenta ........................................................................... 52 

Figura 14 – Texto: SP! Projeto Cidade Cinza! ........................................................... 53 

Figura 15 - Texto: Sob Doria, paisagem recebe flor de ferro, banco de árvore e muro 

cinza .......................................................................................................................... 56 

Figura 16 - Texto: Pichadores escrevem 'Chora, Doria' em letras gigantes no muro 

do Pacaembu ............................................................................................................ 57 

Figura 17 - Texto: Grafite de Kobra na avenida 23 de Maio é pichado com rosto de 

Doria .......................................................................................................................... 59 

Figura 18 – Galeria de fotos: O cinza da 23 de Maio ................................................ 60 

Figura 19 - Texto: 'São agressores, são destruidores', diz Doria sobre pichadores 

após ataque. .............................................................................................................. 62 

Figura 20 - Texto: Que inveja eu tenho do paulistano ............................................... 63 

Figura 21 - Texto: É um acerto combater a ditadura do vandalismo ......................... 66 



6 

Figura 22 - Texto: Depois de vaias e críticas, Doria diz que pagará cachê e tinta a 

grafiteiros................................................................................................................... 67 

Figura 23 - Texto: Próximo à Fiesp, trecho da av. Paulista é manchado com tinta 

colorida ...................................................................................................................... 70 

Figura 24 - Texto: Como a moda transformou o picho em artigo de luxo .................. 71 

Figura 25 - Texto: 'Pinto por cima', diz marchinha de Carnaval que ironiza Doria .... 74 

Figura 26 - Texto: Grafiteiro é detido após escrever em muro onde teve obra 

apagada .................................................................................................................... 75 

Figura 27 - Texto: Prefeitura de São Paulo processará pichadores presos em 

flagrante .................................................................................................................... 78 

Figura 28 - Texto: A prefeitura deve exercer controle sobre o grafite em São Paulo? 

SIM ............................................................................................................................ 79 

Figura 29 - Galeria de fotos: Artista japonês do grafite, 281 Antinuke, mostra sua arte

 .................................................................................................................................. 80 

Figura 30 - Texto: Donos de imóveis pichados em São Paulo somam prejuízos e 

desânimo ................................................................................................................... 82 

Figura 31 - Texto: Autora de painel preservado, Nina Pandolfo critica guerra contra o 

grafite ........................................................................................................................ 83 

Figura 32 - Texto: Grafite tem limite .......................................................................... 85 

Figura 33 - Galeria de fotos: Nina Pandolfo .............................................................. 86 

Figura 34 - Texto: Célebres pichadores veem sob Doria reedição de 'guerra' dos 

anos 1980.................................................................................................................. 87 

Figura 35 - Texto: 'Arcos da discórdia' vão retomar o cinza original de artistas 

italianos ..................................................................................................................... 89 

 



 

 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 8 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ............................................................................. 12 

2.1 Pixo ..................................................................................................................... 12 

2.2 Grafite.................................................................................................................. 15 

2.3 Midiatização ........................................................................................................ 17 

3 METODOLOGIA .................................................................................................... 22 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS ............................................................................. 31 

5 DISCUSSÃO .......................................................................................................... 90 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................... 96 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 99 

 

 

 

 

 



8 

1 INTRODUÇÃO 

Observando o período que compõe o primeiro mês de mandato, em 2017, do 

candidato eleito a prefeito da cidade São Paulo, João Doria Junior, este trabalho 

pretende realizar uma análise do conteúdo produzido para o site do jornal Folha de 

S.Paulo a respeito das medidas tomadas para apagar grafites e pichações da 

cidade. A campanha ficou popularmente conhecida como Guerra do Spray. 

Pretende-se analisar também a forma como as práticas de grafite e pixo1 são 

tratadas pela mídia de massa, tomando-se, no caso, uma mídia relevante e que tem, 

em boa medida, capacidade de ilustrar qualitativamente procedimentos que possam 

ser generalizados.  

Mesmo que haja divergências quanto a conceituação do grafite e do pixo nas 

teorizações sobre o assunto, considerados ilegais no Brasil, estas práticas, ao longo 

do tempo, foram se distinguindo de forma informal. Conforme Fabrício Lopes da 

Silveira (2012), o pixo se caracteriza na priorização da tipografia, ou seja, na 

elaboração de elementos baseados principalmente na caligrafia. Já o grafite, 

hegemonicamente se caracteriza pela intenção artística dos autores, priorizando a 

criação de imagens e a utilização de diferentes tipos de cores.  

João Doria Junior, prefeito de São Paulo de 2017 a 2018, dedicou seu 

primeiro mês de mandado a uma agenda popular, se vestindo de gari, pedreiro, 

ciclista e cadeirante2. Com a maior fonte de receita da prefeitura paulistana caindo 

sobe o Imposto Sobre Serviços, a cidade se encontrava, na época, com pouco 

dinheiro3 - por isso o prefeito apostou no primeiro mês de mandato em ações de 

visibilidade e que poderiam dar resultados imediatos, como apagar parte dos grafites 

pintados na avenida 23 de Maio, com o argumento de que muitos estavam 

esmaecidos, sujos ou pichados.  

                                            
1 Importante salientar que a abreviação da palavra “pichação”, conhecida como “pixo”, utilizada 
durante todo o período da análise, com o emprego do “x”, não é um consenso entre acadêmicos e 
praticantes. Levando em conta que a abreviação também pode ser escrita como “picho”, utilizando o 
“ch”. A utilização do “x” nesta analise se dá como forma de adequar a escrita com o que é utilizado 
comumente pelos praticantes paulistas para denominar a própria pratica da pichação paulistana. 
 
2 Conforme reportagem do portal UOL Notícias - No 1º fim de semana como prefeito, Doria 'vira' gari, 
pedreiro e ciclista. Acesso em: 16/06/2017.  Disponível em https://goo.gl/xr9zcU. 
 
3 Conforme reportagem da revista Época - Entenda as contas (e a falta de dinheiro) da prefeitura de 
São Paulo. Acesso em: 16/06/2017.  Disponível em https://goo.gl/0ngYcg. 
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Bancado pelo ex-prefeito da cidade Fernando Haddad, o projeto de grafite 

estabelecido na avenida, envolveu 490 artistas e um investimento de R$ 1 milhão4. 

Mesmo com estes dados, Doria decidiu manter a agenda e continuar apagando os 

grafites escolhidos5. Além disso, outro ponto da cidade que possuía grafites também 

foi pintado, os dos Arcos do Jânio, reforçando ainda mais a polêmica. 

Baseado nestes acontecimentos e nas divergências na conceituação de 

grafite e pichação, reparei que o conteúdo produzido sobre o tema resultava em 

textos que, ao apresentar essas ações, não questionavam a forma como o grafite e 

o pixo, movimentos independes e culturais de arte, eram tratados. Em uma primeira 

análise identifiquei que estes dois movimentos eram abordados por meio de 

conceitos maniqueístas, colocando o pixo como o problema da cidade de São Paulo 

e o Grafite como a verdadeira arte que deveria ser preservada. 

Interessa-me compreender, então, a forma como estes termos foram tratados 

na mídia. Como critério, recortei notícias em portais online de informação, por 

acreditar que hoje essa é a forma por meio da qual mais consumimos conteúdo 

noticioso. Após uma primeira análise desses portais percebi que deveria me limitar 

aos sites com a maioria de seu conteúdo voltado para a cidade de São Paulo, como 

os portais G1, Folha de S.Paulo, Estadão e Carta Capital. Destes, optei então pelo 

portal online Folha de S.Paulo, que além de ser o portal o qual mais consumo 

informação e de estar ligado ao jornal de maior circulação e audiência do Brasil, em 

diferentes plataformas e métricas, oferece uma pesquisa de acervo irrestrita. 

Sendo assim, o problema de pesquisa sobre o qual pretendo me debruçar é: 

de que maneira a edição online do jornal Folha de S.Paulo constrói notícias e 

consensos sobre o grafite e a pichação na cidade, sobretudo durante o primeiro mês 

de mandato do prefeito João Dória? 

A busca por querer compreender a forma como o pixo e o grafite são tratados 

pela mídia surgiu, principalmente, pela minha afinidade com relação ao tema. Meu 

irmão é artista gráfico e a partir daí tenho inúmeras pessoas no meu círculo social 

que trabalham na realização do grafite e do pixo. Dessa forma, como um cidadão 

                                            
4 Conforme reportagem do portal online da revista Piauí - Quanto já foi gasto com a polêmica do 
grafite na cidade de São Paulo. Acesso em: 05/05/2018. Disponível em https://goo.gl/scQuSd. 
 
5 Conforme reportagem da VEJA São Paulo, A largada do ‘prefeito-gari’. Acesso em: 16/06/2017. 
Disponível em https://goo.gl/8eBpHe. 
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interessado por assuntos relacionadas ao grafite e ao pixo, meu olhar para as 

notícias que leio é, recorrentemente, voltado para essas questões.  

Minha principal fonte de consumo dos conteúdos noticiosos, produzidos com 

relação a este assunto são portais de noticia online, como o do jornal Folha de 

S.Paulo, considerado de 2015 a 2017 o jornal brasileiro de maior tiragem e 

circulação entre os diários nacionais de interesse geral pelo Instituto Verificador de 

Circulação - dado que caracteriza a abrangência e importância do jornal6. 

Ao acompanhar as notícias sobre as medidas tomadas pelo ex-prefeito de 

São Paulo, João Doria, de apagar os grafites e pixos daquela que já foi considerada 

a maior galeria de arte a céu aberto da América Latina em 15 mil metros quadrados 

de muro7, percebi a grande visibilidade que o conteúdo dessa polêmica recebeu ao 

longo do desenrolar das notícias. A discussão gerada entre o ex-prefeito, os 

grafiteiros, os pichadores, os coletivos sociais e os cidadãos, que apoiam (ou não) a 

arte de rua em São Paulo, gerou uma enorme quantidade de conteúdo noticioso.  

Ao realizar essa proposta de análise pretendo, então, questionar a prática 

jornalísticas, olhando diretamente para aquilo que compõe a produção deste 

conteúdo, tentando entender a forma como o acontecimento mencionado foi 

midiatizado. Crente que o fazer jornalístico precisa ser tencionado de dentro da 

academia, pretendo entender a forma como as expressões grafite e pixo são 

utilizadas na construção atual das notícias que abordam o tema.  

Para isso, dou início ao trabalho realizando uma contextualização teórica 

daquilo que já vem sendo discutido dentro da academia sobre o conceito de grafite e 

pixo, trazendo autores como Silveira (2012), Mittmann (2012), Pereira (2005), 

Pennachin (2003) e Downing (2002), que mesmo abordando estas práticas por 

diferentes ângulos, nos apresentam uma pluralidade de características destes 

elementos presentes nessas teorizações. Em seguida, abordo também as 

discussões acerca da midiatização. Apesar de não haver um consenso definido 

daquilo que compõe este termo, trago autores como Braga (2006) e Gomes (2008 e 

2016), que ao discutir a midiatização como processo social e interacional trazem 

aspectos que se encaixam na análise realizada.  

                                            
6 Conforme reportagem do portal Poder360 - Tiragem impressa dos maiores jornais perde 520 mil 
exemplares em 3 anos. Acesso em: 05/05/2018. Disponível em https://goo.gl/T8w28f 
 
7 Conforme notícia do portal Guia da Semana - Avenida 23 de Maio ganha a maior galeria de arte a 
céu aberto da América Latina. Acesso em: 05/05/2018. Disponível em https://goo.gl/sTB2KE 
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Logo depois realizo uma explicação das técnicas aplicadas a metodologia da 

análise de conteúdo, metodologia utilizada para a realização deste trabalho. Para 

isso, trago autores que possuem publicações que discutem a conceituação desta 

metodologia. São eles Bardin (1977) e Fonseca (2014).  

Dadas as devidas fundamentações teóricas e teorizações sobre a 

metodologia utilizada, dou início a análise individual de 35 textos recortados do 

portal Folha de S.Paulo. Essa analise pretende avaliar elementos como o autor do 

texto e questões ligadas a ele que podem influenciar na abordagem do tema. As 

palavras grafite e pixo e como elas são abordadas e a quem são denominadas. As 

fontes abordadas e a fala das mesmas. E de forma geral, como avalio a forma como 

o assunto foi abordado? Seja de forma positiva, negativa ou neutra.  

Em seguida realizo uma discussão geral sobre a analise, retomando algumas 

características especificas encontradas em alguns textos e apontando três aspectos 

encontrados na maioria deles e fundamentais para entendermos a forma como o 

grafite e o pixo são midiatizados pelo portal. Para finalizar realizo minhas 

considerações finais sobre o assunto falando sobre a importância de se questionar 

de dentro das academias à produção de conteúdos jornalísticos e, dessa forma, 

entendendo a responsabilidade de se tratar conceitos como a midiatização e 

práticas como grafite e pixo. 

Dessa forma, tenho como objetivo geral, analisar as notícias produzidas no 

primeiro mês de janeiro de 2017, para o site do jornal Folha de S.Paulo, sobre João 

Doria, ex-prefeito de São Paulo e o apagamento de grafites e pichações da cidade. 

E como objetivos específicos pretendo principalmente identificar a forma como o 

grafite e o pixo são tratados ao serem midiatizados, para isso devo compreender o 

que configura e conceitua o grafite e o pixo, suas diferenças e semelhanças como 

pratica contracultural e, além disso, aprofundar a pesquisa sobre a midiatização, 

seus conceitos, estratégias e impacto no jornalismo online e nos processos que 

configuram nossa sociedade. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Por ser um assunto extenso e que gera uma serie de discussões acerca de 

vários aspectos sociais, antropológicos e até mesmo da pratica jornalística, optei por 

separar a discussão sobre a midiatização do grafite e da pichação, ainda que num 

único texto, em duas partes. Na primeira parte apresento a definição de grafite e 

pixo e as caraterísticas que os complementam. Depois, parto para uma análise da 

midiatização destes dois elementos, a partir das suas definições e características 

pré-discutidas. 

A ideia de separar essa discussão em duas partes veio quando, ao estudar as 

definições da pratica do grafite e do pixo, me deparei com inúmeros autores que, ao 

discutirem os conceitos destes elementos, constantemente conversavam entre si, 

em seus textos. Estes autores citados, por sua vez, abordavam suas próprias 

definições acerca destas práticas. Cada vez mais, uma pluralidade de definições e 

de diferentes observações destes dois objetos foram aparecendo para mim.  

Dessa forma, ao trazer este assunto à tona, percebi que, dedicando um 

capítulo inteiro a ele, poderia deixar a discussão muito extensa e talvez tirando o 

protagonismo de outras ideias também importantes, como a midiatização, por 

exemplo. Por isso resolvi montar um único capitulo, mas ainda assim separando as 

discussões, podendo retomar algo da análise anterior sempre que possível ou 

mesclando as duas ideias ao final em uma grande discussão. 

Outro aspecto importante que me levou a tomar essa decisão é que procurei 

apresentar essa teorização sobre grafite e pixo da mesma forma que foi apresentada 

a mim. Após perceber que, na pesquisa de cada um deste autores, eu era levado 

para outros autores que abordavam este mesmo assunto por uma ótica diferente ou 

parecida com a anterior, procurei trazer estes diferentes olhares, fazendo com que 

os autores conversem entre si e apresentem uma pluralidade de definições, assim 

como observei na pesquisa.   

2.1 Pixo 

Sendo assim, dou início trazendo a ótica acerca da definição de pichação, 

dada pelo autor Fabrício Lopes da Silveira (2012), Doutor em Ciências da 

Comunicação, apresentada em seu livro Grafite Expandido. Partindo desta definição, 
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sigo abordando outros autores, como Daniel Mittmann (2012), especialista em 

Sociologia e autor do artigo e livro O sujeito-pixador: tensões acerca da prática da 

pichação paulista, e Alexandre Barbosa Pereira (2005), Doutor em Antropologia 

Social e autor da dissertação de mestrado De rolê pela cidade: os pixadores em São 

Paulo. Estes autores colaboram com a definição de Silveira (2012) e trazem outros 

aspectos indenitários da pratica. 

Assim também faço acerca da pratica do grafite. Ao aborda-la trago 

novamente uma definição dada por Silveira e parto para a autora Deborah Lopes 

Pennachin (2003), Doutora em Artes e autora do artigo Signos subversivos: das 

significações de graffiti e pichação. Pennachin (2003) auxilia abordando a discussão 

sobre aspectos que ajudam a entender o grafite. Como forma de complementar a 

fala de Pennachin (2003), trago o autor John Downing (2002), pesquisador britânico 

e autor do livro Mídia Radical, que fala sobre a utilização da mídia por grupos que 

buscam uma transformação social. Sendo britânico, ele auxilia com um olhar externo 

à pratica do grafite no Brasil, falando sobre a ideia de contra-hegemonia do grafite. 

Organizando desta forma, procuro mostrar que a definição de grafite e pixo é 

complexa e transpassa o olhar de quem observa as práticas. Com isso, deixo claro 

que, assim como a escolha dos autores, o foco dado para a discussão, e a 

conclusão das definições, não deve ser tomada como verdade absoluta. Elas foram 

realizadas a partir do que eu buscava ao ler os autores para, da melhor forma 

possível, segundo meus conceitos, apresentar a discussão. Este exercício também 

deve ser realizado com relação aos autores. Aqui, antropólogos, jornalistas e 

sociólogos apresentam os próprios recortes e observações acerca destas praticas, 

mas é importante salientar que a discussão é ampla e pode ser encontrada em 

campos como na arquitetura, no legislativo e no meio ambiente, todos trazendo seus 

autores e focos de observação, próprios de cada campo.  

Pensando nisso, iniciamos então com a pratica da pichação. Ela é definida, 

por exemplo, por Silveira (2012) como uma prática que emprega a utilização de 

muito texto, poucas cores, “privilegiando as formas e as experimentações 

caligráficas” (2012, p.19). 

Sabendo disso, é importante salientar que uma das principais características 

desta atividade é a sua ilegalidade e, com isso, a efemeridade. Segundo Mittmann 

(2012), “esta forma de escrita é uma pratica ilegal, a qual afronta o patrimônio 

público e privado e dessa feita deve ser negada e combatida” (2012, p.54). Assim 
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como Mittmann (2012) apresenta, é inegável que, pela constituição brasileira, a 

prática da pichação é sim ilegal e sendo assim essa atividade agrega uma 

característica especifica de uma atividade ilegal. Pereira (2005, p. 30) explica que 

essa característica é a efemeridade. Sendo uma pratica ilegal e não tendo a 

aprovação da população, “poucos são os pixos que conseguem ter uma vida longa 

na cidade” (PEREIRA, 2005, p. 30).  

Apesar da ilegalidade e da sua efemeridade, o pixo continua sendo realizado 

e reproduzido por quem o pratica. É necessário entender então as motivações que 

levam estes indivíduos a continuar realizando tal pratica. Ao estudar os autores que 

falam sobre o assunto, percebe-se que este questionamento não é de fácil solução, 

mas é comum perceber que uma das principais características dadas para justificar 

a ação dos praticantes da pichação é o fato dela estar inserida na busca de 

apropriação de um espaço.  

Estes conceitos de reinvindicação e afirmação são explicados pelo autor 

Pereira (2005). Segundo ele: 

Visto que se a rua num primeiro momento pode ser um espaço da 
impessoalidade, esta também pode ser transformada a partir da apropriação 
de determinados grupos sociais e tornar-se o espaço de sociabilidade e de 
encontro de iguais. (PEREIRA, 2005, p. 44) 

Ou seja, ao buscarem essa afirmação, eles colocam suas “marcas” pela 

cidade e transformam estes espaços, que um dia pareciam exclui-los, em um local 

onde podem socializar e reafirmar sua existência.  

Pereira (2005) complementa, ainda, dizendo que, ao irem para a rua, a 

adrenalina e o perigo da ação também são fatores atrativos. Mas volta a afirmar que, 

não somente isso, o estabelecimento de uma reinvindicação do espaço os atrai. A 

busca por uma construção de laços afetivos com outros jovens também é um fator 

importante para entendermos a principal motivação de quem realiza essa pratica.  

Apesar da ilegalidade e de sua característica protestante, servindo como meio 

para a apropriação de espaços, o pixo ainda apresenta aqui características muito 

sutis, como vamos entender mais à frente, para estabelecer uma solida diferença ao 

grafite. Para entendermos melhor porque essas características se apresentam tão 

sutis, é necessário entender o grafite.  
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2.2 Grafite 

O grafite, segundo Silveira (2012), “se caracteriza pela profusão de cores, 

pela predominância da imagem, pelas tonalidades e pelas intenções artísticas” 

(2012, p.18). Já podemos perceber que, de fato, há algumas diferenças nas 

principais características que compõem a realização do grafite, explicadas por 

Silveira (2012), para as principais características do pixo. A utilização de cores, por 

exemplo, e o que o autor chama de “intenção artística” são características que 

batem de frente com a predominância de preto e intenções de estabelecimento de 

um espaço do pixo.  

Para entendermos melhor essas diferenças, Pereira (2005) explica, utilizando 

como exemplo a prática paulista do grafite, que 

Embora utilizem o mesmo material, a tinta spray, e tenham o mesmo 
suporte, a cidade, pixação e grafite são tratados de maneira diferentes em 
São Paulo. À primeira atribui-se o caráter de vandalismo e sujeira que 
depreda a paisagem; o segundo, porém, conseguiu obter o status de arte, 
de uma manifestação que embeleza o espaço urbano. (PEREIRA, 2005, p. 
17) 

Podemos então perceber que essas diferenças ficam mais claras quando são 

apresentadas pela perspectiva da população. Enquanto o grafite de fato se 

apresenta como uma prática com intenções artísticas, o pixo, com seu caráter 

protestante, se estabelece como sujeira diante do olhar popular. 

Mittmann (2012), ao abordar essas diferenças, fala sobre o jornal Estado de 

S. Paulo que, segundo ele,  

Publicou um editorial a respeito da lei federal (Lei 12.408 sancionada por 
Dilma Rousseff) em que proíbe a venda de tinta aerossol spray para 
pessoas menores de 18 anos de idade em todo o território nacional. Essa lei 
ainda afirma que a pichação constitui crime e o grafite configura-se como 
uma arte de rua. (MITTMANN, 2012, p.54 e p.55) 

Mittmann (2012) ainda explica que o jornal relata no editorial uma definição do que 

seria grafite e pixo.  

A pichação é caracterizada pela sua não autorização, por isso ilegalidade, já 
o grafite configura-se pela mesma intervenção plástica, mas seguida da 
autorização junto ao poder público e ao proprietário do imóvel. (MITTMANN, 
2012, p.54 e p.55) 
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Assim como é apresentado por Pereira (2005), essas diferenças sendo 

discutidas a partir da ótica da população que julga o grafite de uma forma e o pixo de 

outra, Mittmann (2012), ao falar sobre o editorial, apresenta essas mesmas 

diferenças sendo midiatizadas e propagadas. Para complementar, Mittmann (2012) 

ainda tenta apresentar melhor as características que tornariam dicotômicas estas 

duas práticas por parte da mídia e da população. Segundo ele, o grafite ao utilizar 

uma linguagem mais acessível, utilizando cores e realizando desenhos e tipografias 

que facilitam alguma interpretação por parte de quem está vendo, o coloca em 

choque com o que é descrito como pichação.  

Apesar desta característica que, de fato, poderiam levar a uma interpretação 

dicotômica das duas práticas, devemos ter em mente que o grafite é também uma 

prática ilegal, se for realizado sem a autorização do proprietário do espaço. Ou seja, 

mesmo com características sendo propagadas por meio da mídia e do conceito 

popular como algo sendo a antítese do outro, o grafite e o pixo apresentam, sim, 

características que tornam essa ideia menos clara.  

Pennachin (2003) afirma este conceito de que, assim como a pichação, o 

grafite também é uma pratica ilegal no Brasil, ao falar que, mesmo com 

características artísticas, ele não deixa de ser ilícito. Ela ainda deixa mais clara essa 

ideia de que o grafite e o pixo não são práticas fáceis de se diferenciar ao afirmar 

que o caráter de transgressão da pichação é mais visível, mas não exclui uma 

preocupação com a estética que também existe por parte dos pichadores, que, 

segundo ela, se preocupam com a tipografia usada ou com o traçado do spray.  

Complementando essa ideia de que a dicotomia entre grafite e pixo não é tão 

fácil de se definir, Pennachin (2003) diz que “os próprios grafiteiros, muitos deles 

também pichadores, enfrentam dificuldades em definir com exatidão onde termina o 

graffiti e começa a pichação, e vice-versa” (2003, p.4). Ou seja, com características 

que transitam de uma pratica para outra, até mesmo para quem realiza essas ações, 

a ideia de separar uma da outra não é clara. 

Algo que nos ajuda a entender essa ideia de que características transitam 

entre uma pratica e outra, é a ideia de que, assim como vimos com o pixo, o grafite 

também possuí uma ideia contra-hegemônica para alguns autores. Downing (2002), 

ao falar sobrea pratica, explica pela ótica de jovens praticantes na Moscou de 1970 

e 1980, segundo ele, o grafite se apresenta ao olhar das “pessoas respeitáveis”, 

como ele chama, como poluição visual, “muitas vezes obcecado com temas 
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obscenos e racistas e, às vezes, utilizado por gangues de jovens rivais para delimitar 

seus territórios” (DOWNING, 2002, p.174).   

Podemos observar então algo comumente empregado no Brasil à pratica do 

pixo, mas que, segundo Downing (2002), é também observável no grafite:  

Com efeito, todas essas são características do grafite. No entanto, ele 
apresenta também uma significativa dimensão contra-hegemonica e é um 
recurso de acesso extremamente fácil. (DOWNING, 2002, p.174) 

  É com isso que chegamos a um ponto crucial da nossa discussão. Como 

vimos anteriormente, ao analisamos as características que tornam o grafite aquilo 

que ele é, percebemos que alguns autores apresentam características que o 

justificam com uma pratica considerada hegemônica, enquanto ao analisarmos o 

pixo, percebemos características que o justificam como uma pratica de transgressão, 

mas logo depois percebemos que isso não pode ser levado como uma regra. 

É possível encontrar características que se mesclam nas duas práticas. Ao 

mesmo tempo que existem pixos que se preocupam com a estética e com uma ideia 

artística, é possível encontrar grafites com uma profusão de cores característica da 

pratica, sendo realizados como uma forma de apropriação de espaços. A ideia de 

uma dicotomia está na conceituação superficial das duas práticas, como podemos 

ver na fala de Mittmann (2012) e Pereira (2005). Mas essa ideia é descartada 

quando entendemos que há algo a mais entre estas duas práticas, além de uma 

simples polarização. 

2.3 Midiatização 

Dadas as devidas definições de grafite e pichação, partimos agora para uma 

discussão acerca da midiatização. Para que possamos discutir como estes dois 

elementos, grafite e pichação, são abordados e significados por meio da mídia, é 

importante que primeiro façamos uma conceituação do que de fato é a midiatização, 

parte fundamental do processo. 

Para isso, precisamos ter em mente que a midiatização ainda é um conceito 

amplamente pesquisado e discutido no âmbito acadêmico, seja em outras 

universidades ou até mesmo na Unisinos. É importante ressaltar isso porque devido 

a estas discussões, ainda em andamento, a conceituação do termo “midiatização” é 

muito ampla e possui uma serie de interpretações. Não pretendo decretar aqui um 
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fim a esta discussão, mas apresenta-la para que a partir daí possamos entender o 

papel dela ao englobar o grafite e o pixo.    

Sendo assim, sabendo que a midiatização pode ser considerada por 

diferentes autores, diferentes tipos de processo, trago aqui autores que tratam, não 

unicamente, mas principalmente a midiatização como processo social e interacional. 

Tomo este primeiro processo como uma escolha porque ao abordar a midiatização 

no âmbito social, aproximo este conceito dos dois outros conceitos também discutido 

aqui, e que também transpassam essa abordagem, e por isso também é de fato a 

principal discussão do conceito de midiatização que pretendo trazer. Já ao 

apresentar a discussão acerca da midiatização como processo interacional, ainda 

que não da mesma forma como trago o primeiro processo, abordo ele como forma 

de ampliar as ideias que circulam a definição de midiatização e conturbe ao abordar 

a questão de aprendizagem midiática.  

Início então apresentando o autor Pedro Gilberto Gomes (2016), Mestre e 

Doutor em Ciências da Comunicação que apresenta em seu artigo Midiatização: um 

conceito, múltiplas vozes, uma breve contextualização da etimologia da palavra 

midiatização. Logo depois sigo discutindo a ideia de midiatização como processo 

social, agora por meio do livro Midiatização e processos sociais na América Latina 

também realizado por Gomes (2008) em parceria com outros autores como Antônio 

Fausto Neto, Jairo Ferreira e José Luiz Braga. Para finalizar, trato conceitos 

abordados pelo autor José Luiz Braga (2006), em um artigo denominado como 

Mediatização como processo interacional de referência e que, neste caso, aborda a 

midiatização como processo interacional. 

Seguindo nossa definição de midiatização, para facilitar o entendimento, 

começamos com um estudo etimológico. Segundo Pedro Gilberto Gomes (2016) a 

palavra midiatização está relacionada com a palavra do inglês “médium”, “Nesse 

caso, o plural é “media”. Nos Estados Unidos, a pronúncia é “mídia” e se difundiu 

como sinônimo de cada meio em particular” (2016, p. 4).  

Dessa forma, sabendo a etimologia da palavra e sua correlação com a 

palavra “mídia”, podemos partir para um conceito de midiatização que à aborda 

como processo social. Para Gomes (2008): 

A midiatização é a reconfiguração de uma ecologia comunicacional (ou um 
bios midiático). Torna-se (ousamos dizer, contudo o que isso implica) um 
princípio, um modelo e uma atividade de operação de inteligibilidade social. 
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Noutras palavras, a midiatização é a chave hermenêutica para a 
compreensão e interpretação da realidade. (GOMES, 2008, p. 21) 

Gomes (2008) ainda explica que na midiatização a mídia serve como local de 

compreensão da sociedade “neste sentido a sociedade percebe e se percebe a 

partir dos fenômenos da mídia” (2008 p. 21). Sendo assim, podemos observar a 

midiatização como uma forma de transformar a mídia em um espaço onde se pode 

entender a sociedade e seus processos. Trazendo isso para a questão do grafite e 

do pixo podemos observar que ao midiatiza-los estamos realizando um processo de 

observação não só da mídia, mas da sociedade e, desta forma, entendendo como 

estes elementos, são significados por ela. 

  É a partir deste pensamento de observação da mídia e da sociedade por 

meio dela, que Gomes (2008) vai abordar também, o papel e a ética relacionada 

com a mídia. Segundo ele, a midiatização sendo uma nova forma de compreender a 

sociedade “[...] disciplina as pessoas para agir em determinada direção, para 

assumir certas condutas sociais, configurando uma ideia de poder [...]” (2008 p. 22). 

Este poder é melhor exemplificado quando Gomes aborda a importância que 

a midiatização tem cada vez mais em nossa sociedade. Apesar de existir uma 

dimensão do real, que não é midiatizada, considerada por Gomes (2008), um 

espaço de resistência, quem participa desta dimensão “[...] corre o risco de exclusão 

dos grandes leitos de construção de sentido social hoje” (2008, p. 22) e acrescenta 

que cada vez mais o real só é de fato considerado concreto se passar pela 

midiatização.  

Partindo desta importância dada a midiatização e o papel dela em nossa 

sociedade que Gomes (2008) faz a reflexão. 

Avançando e ousando mais na reflexão, pode-se afirmar que a midiatização 
está, talvez, configurando a possibilidade da busca de uma visão unificada 
da sociedade. A estruturação de uma visão totalizante não mais dar-se-ia 
mediante a reflexão e o pensamento, mas através da prática 
glo(tri)balizante. (GOMES, 2008, p. 23) 

Entendemos assim que midiatização por meio de um conceito de processo 

social e sendo assim de observação da sociedade, ela possui um papel de busca da 

unificação de uma visão da sociedade. Isso nos leva então ao autor José Luiz 

Braga, que aborda em um de seus estudos a midiatização como processo 

interacional e partir daí elabora um papel de aprendizagem e formação. Para 
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entender o que o autor quer dizer e a importância deste conceito para este trabalho, 

devemos ter em mente, assim como José Luiz Braga (2006) coloca, “O ingresso do 

indivíduo em uma sociedade corresponde a sua socialização - o que implica 

processos mais ou menos longos de aprendizagem e formação” (2006, p. 12). Ou 

seja, o processo interacional está ligado ao ingresso do indivíduo na sociedade e em 

processos de aprendizagem e formação. 

É partir desta ideia que, para explicar a midiatização como processo 

interacional, ele primeiro aborda a linguagem verbal como processo interacional. 

Segundo Braga (2006): 

A linguagem (como dispositivo interacional) é aprendida sobretudo na 
socialização primaria, em ambiente de forte pessoalidade; mas também nas 
demais interlocuções do grupo humano. Para as interações da escrita, na 
sociedade contemporânea, o dispositivo interacional básico é já 
desenvolvido "na escola" - através de processo bastante sofisticado de 
preparação para a realidade - "instruções de uso" são socialmente 
passadas na experiência vivida, entretanto largamente conduzidas por 
processos escolares. (BRAGA, 2006, p. 13) 

Dessa forma, Braga (2006) aborda que nos estudos contemporâneos destes 

processos interacionais é possível observar uma transição da escrita como este tipo 

de processo, para a midiatização como processo interacional. Antes de exemplificar 

melhor essa transição ele realiza uma reflexão sobre sua fala anterior, ao afirmar 

que “Podemos assumir que a sociedade não apenas produz sua realidade através 

das interações a que se entrega; mas igualmente produz os próprios processos 

interacionais que utiliza para elaborar sua realidade...” (BRAGA, 2006, p.14). 

É partir desta ideia de construção da realidade e da transição dos processos 

interacionais que Braga (2006) afirma que a primeira coisa a se fazer para o 

desenvolvimento de uma midiatização e que tem papel fundamental nesta transição 

“...é a criação de tecnologia para atingir objetivos sociais e interacionais” (2006, 

p.14). Partindo desta importância da tecnologia na criação da midiatização como 

processo interacional, Braga (2006) conclui: 

Os processos tecnológicos e operacionais de interação, disponibilizados 
através de midiatização crescente da sociedade, abrem possibilidades 
sociais. Os modos segundo os quais a sociedade (por seus diferentes 
setores, segundo seus variados objetivos) realiza, escolhe e direciona 
aquelas possibilidades, é que compõem a processual idade 
interacional/social que vai caracterizar a circulação comunicacional - logo, a 
construção de vínculos, de modos de ser, do perfil social a que chamamos 
de "realidade". (BRAGA, 2006, p.16) 
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Com isso, segundo Braga (2006), podemos ter a ideia de que, com a 

midiatização e as possibilidades que ela nos apresenta, como a utilização de som e 

imagem, hoje podemos ampliar a difusão de experiências: 

Assim quando antes se construía a realidade através de interações sociais 
baseadas essencialmente na expressão verbal, é possível hoje objetivar e 
fazer circular imagens (referenciais ou imaginarias), sons e, particularmente, 
"experiência". (BRAGA, 2006, p.19) 

Após esta análise das discussões acerca dos conceitos de midiatização, 

podemos observar que os dois autores tratam de um elemento importante para 

entendermos o papel da midiatização na discussão do grafite e do pixo. A 

construção de uma visão totalizante de mundo como Gomes (2008) aborda ao falar 

da midiatização como processo social, ou uma construção de realidade como Braga 

(2006) apresenta, ao falar da midiatização como processo interacional. Estas são 

questões fundamentais para entendermos o papel deste elemento em nossa 

sociedade.  

Tendo em vista a complexidade de uma unificação da conceituação do grafite 

e do pixo dentro do âmbito acadêmico, mas que possuí significados estabelecidos 

indiscriminadamente pela sociedade, apresentados no capítulo anterior. Isso tudo 

ligado a ideia de que a midiatização se apresenta em uma status de espaço de 

observação da nossa sociedade e de construção de uma realidade. Ao midiatizar o 

grafite e o pixo, algumas dúvidas surgem. Qual o resultado de se midiatizar 

elementos tão complexos que dentro de uma discussão acadêmica não possui sua 

conceituação clara, mas que para a sociedade de massa possui conceitos que ainda 

geram debate? Ao midiatiza-los, sem abordar essas discussões, o resultado seria 

uma reprodução e o estabelecimento daquilo que já é considerado uma pré-

conceito?  

Pensando nestas questões, que realizo a análise a seguir. Abordando textos 

com a temática grafite e pixo, produzidos para o portal online da Folha de S.Paulo 

no primeiro mês de mandado do ex-prefeito João Doria. Levando em conta a 

conceituação destas praticas apresentada anteriormente e seus debates com 

relação a sociedade, além também, da discussão acerca da midiatização, mesmo 

que ainda não estabelecida como um consenso dentro do âmbito acadêmico, mas 

como um acréscimo para entendermos o papel deste elemento em nossa sociedade.  
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3 METODOLOGIA 

Para a concepção da pesquisa escolhi, primeiramente, utilizar técnicas 

aplicadas à metodologia da análise de conteúdo. Tal método enquadra-se no objeto 

desta pesquisa pois auxilia na análise de um conjunto de textos para entender, por 

meio do conteúdo pautado, o contexto do acontecimento. Na aplicação deste 

método percebi que era necessária uma adaptação dele ao meu objeto de pesquisa, 

tendo em vista que entendo a metodologia de pesquisa não como uma regra, mas 

como um guia para a realização de uma análise solida. Portanto, é necessário olhar 

para ela tendo o objeto analisado em mente. 

Para entender melhor esta adaptação é importante entender primeiro do que 

se trata a análise de conteúdo. Para isso explicarei as concepções da autora 

Laurence Bardin (1977), professora de Psicologia na Universidade de Paris V, que 

estuda a psicossociologia aplicada às comunicações de massa e falou destas 

técnicas em seu livro intitulado Análise de Conteúdo. 

 Para auxiliar na conceituação e explicação do trabalho de Bardin (1977) trago 

também as concepções do autor Wilson Correa da Fonseca Junior (2014), 

responsável pelo capitulo Análise de Conteúdo, descrito no livro Métodos e Técnicas 

de Pesquisa em Comunicação, organizado pelos autores Jorge Duarte e Antônio 

Barros.  

Mas antes de iniciar minha explicação acerca do método e dos aspectos da 

análise de conteúdo que se mesclam ao meu trabalho, trago uma análise detalhada 

do processo de apuração dos textos analisados neste trabalho e do recorte utilizado 

para a escolha destes textos. 

Com o objetivo de selecionar notícias vinculadas ao portal online da Folha de 

S.Paulo e que possuíssem como tema o grafite e o pixo, resolvi utilizar o sistema de 

busca do próprio site. É importante salientar que, em um primeiro momento, resolvi 

que meu recorte iria abranger os dois primeiros meses do ano de 2017. Estes dois 

primeiros meses são os dois primeiros meses de mandato do ex-prefeito, recém-

eleito na época, João Doria.  

Essa questão é importante para a pesquisa porque foi um momento em que 

este tema ganhou grande visibilidade ao fazer parte de uma ação política intitulada 

Cidade Linda. Onde grafites e pixos, em alguns pontos da cidade, foram apagados 
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pela gestão pública, gerando tensão entre a prefeitura, os responsáveis pelos 

desenhos e a população. 

No mecanismo de busca do site é oferecido como filtro campos como: 

Procurar por: onde é possível colocar uma palavra chave que esteja ligada à notícia; 

Seção: é como as editorias do site são chamadas. Permite selecionar todo conteúdo 

do site, ou apenas o conteúdo de editorias especificas. O portal da Folha de S.Paulo 

possui no total 36 tópicos que podem ser acessados por meio da aba de sessões. 

Dentro destes tópicos é onde se encontram as editorias, como por exemplo, o tópico 

cotidiano, onde, dentro dele, encontramos as editorias de cotidiano, blogs e colunas. 

Feito isso, ao pesquisar as palavras chaves grafite e pixo, marcando todas as 

seções na aba de seções e marcando a data de 01/01/2017 até 29/02/2017, obtive 

92 resultados, divididos em quatro abas. Com a pesquisa, eu procurava analisar um 

número menor de resultados, algo que fosse mais centrado no momento exato em 

que este tema começou a ter uma repercussão maior dentro do conteúdo digital da 

Folha.  

Dessa forma, ao ler alguns dos resultados, entre estes 92, percebi que o que 

eu queria estava dentro do primeiro mês de mandato do ex-prefeito. Resolvi então 

alterar meu recorte para o primeiro mês do ano e, ao pesquisar, realizei o mesmo 

processo. Colocando a palavra chave grafite e marcando todas as seções na aba de 

seções. Com a diferença que agora a data marcada era 01/01/2017 até 31/01/2017. 

Ao realizar isso, obtive 50 resultados, separados em duas páginas do site. 

Ao iniciar minha análise dos textos obtidos comecei capturando imagens da 

tela (Prints) e elaborando figuras dos textos que me interessavam. Devido às 

palavras chaves serem muito abrangentes, estes 50 resultados acabaram 

abrangendo, também, notícias que fogem da discussão do projeto Cidade Linda.  

Por isso, era necessário um segundo recorte. Realizado conforme cada um 

dos 50 resultados era lido, tendo o cuidado de cortar textos que abordavam o debate 

que eu estava procurando e textos que traziam comentários de leitores sobre 

diversos assuntos, mas que não necessariamente se encaixavam no tema. Isso 

gerou 35 objetos analisáveis1, ou seja, 35 resultados a serem analisados que 

                                            
1 Essa pesquisa foi realizada no segundo semestre de 2017, na época, o portal possuía um sistema de busca 

diferente do encontrado hoje. Recentemente, após retornar para o site, percebi que o algoritmo de busca das 
palavras chaves foi refinado, podendo assim, gerar mais resultados. O que não tira o mérito dos resultados 
encontrados, tendo em vista que meu objetivo nesta pesquisa é realizar o estudo, apenas, em cima destes 35 
resultados, que já servem como ponto de partida para entender como o grafite e pixo são utilizados na 
construção dos textos que abordam o tema.  
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abordavam as ações da gestão do ex-prefeito Doria com relação aos grafites e pixos 

de São Paulo, ou que complementavam a discussão abordando ações da gestão 

anterior. 

Para realizar a análise destes resultados criei um arquivo em Microsoft Excel 

onde coloquei como primeiro aspecto a ser percebido a data a qual aqueles 

conteúdos foram vinculados, título ou manchete, sessão à qual eles foram 

vinculados e, por último, uma análise descritiva de cada uma dessas notícias. 

Prestando atenção em aspectos como: O autor e questões ligadas a ele que podem 

influenciar na abordagem do tema, como, por exemplo, formação acadêmica ou 

vínculo político/partidário, empresas ou órgãos públicos. As palavras grafite e pixo e 

como elas são abordadas e a quem são denominadas. As fontes abordadas e a fala 

das mesmas. E de forma geral, como avalio a forma como o assunto foi abordado? 

Seja de forma positiva, negativa ou neutra. 

Sendo assim, entendendo o processo de apuração e de recorte dos textos 

analisados, podemos iniciar nosso estudo acerca do método, entendendo que a 

análise de conteúdo, para Fonseca (2014), “Em uma concepção ampla, se refere à 

investigação de fenômenos simbólicos por meio de várias técnicas de pesquisa” 

(2014, p. 280). Apesar disto, ao contextualizar historicamente, ele explica que há 

uma problemática na utilização desta metodologia. Segundo Fonseca (2014), ela 

possui várias fazes e seu reconhecimento é cíclico. 

Seu status enquanto método de pesquisa já passou por períodos cíclicos de 
grande reconhecimento – como ocorreu durante a Segunda Guerra Mundial 
– e de desqualificação, como se verificou na década de 1970, entre 
pesquisadores marxistas. Neste caso, um dos principais argumentos era 
que a análise de conteúdo, devido à sua origem positivista, não permitiria 
uma aproximação crítico-ideológica suficiente dos meios de comunicação 
de massa. (FONSECA, 2014, p. 281) 

 Com isso, logo em seguida, Fonseca (2014) afirma que esse quadro veio a 

mudar em 1990 com a chegada do acesso à internet e ao conteúdo online de 

jornais, rádio e televisão, facilitando a abordagem a um grande número de um 

conteúdo estudável. Dessa forma, levando em conta estes aspectos que levaram à 

renovação desta metodologia, Fonseca (2014) apresenta também tendências atuais 

da análise de conteúdo e que são importantes para a concepção deste trabalho. 

Segundo ele: 
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[...] a análise de conteúdo oscila entre esses dois polos, ora valorizando o 
aspecto quantitativo, ora o qualitativo, dependendo da ideologia e dos 
interesses do pesquisador. (FONSECA, 2014, p. 285) 

Para entender melhor esta oscilação da análise de conteúdo e a aplicação 

dela em minha pesquisa, é necessária explicar as estampas que a compõem este 

método. 

Com o objetivo de organizar a análise de conteúdo, Bardin (1977, p. 93) a 

dividiu em cinco fases. São elas: Organização da análise; A codificação; A 

categorização, A inferência; e por último o Tratamento Informático. Importante 

salientar que a organização do método nestas cinco fases não invalida a 

possibilidade de outros autores construírem sua análise de conteúdo de outras 

formas, mas pela fama da autora dentro do mundo acadêmico e ao entrar em 

contado com seu trabalho, optei por adaptar o método dela em minha pesquisa.  

Cada uma das cinco etapas propostas por Bardin (1977) possuem diferentes 

polos. A primeira etapa da Organização da análise, possui três polos Pré-análise, 

Exploração do Material e Tratamento dos Resultados: A Inferência e a Interpretação. 

Segundo Bardin (1977) Organização da análise é: 

É a fase de organização propriamente dita. Corresponde a um período de 
intuições, mas, tem por objectivo tornar operacionais e sistematizar as 
ideias iniciais, de maneira a conduzir a um esquema preciso do 
desenvolvimento das operações sucessivas, num plano de análise. 
(BARDIN, 1977, p. 95) 

 Ou seja, a pré-análise para Bardin (1977) por exemplo consiste em organizar 

o conteúdo de pesquisa através de três passos: escolha dos documentos, 

formulação de hipóteses e elaboração de indicadores. Segundo Fonseca (2014), a 

pré-analise é composta pelo planejamento da pesquisa que será elaborada em 

seguida e da organização das ideias iniciais.  

Podemos perceber uma adaptação da pré-analise em meu trabalho no 

momento em que, ao acompanhar as notícias do portal online da Folha de S.Paulo 

sobre as medidas tomadas pelo ex-prefeito de São Paulo, de apagar os grafites e 

pixos, percebi a grande visibilidade que o conteúdo dessa polêmica recebeu ao 

longo do desenrolar da discussão gerada em cima deste tema. É neste momento 

que eu realizo a escolha dos meus documentos.   

Já ao questionar a prática jornalísticas, olhando diretamente para aquilo que 

compõe a produção deste conteúdo e sendo assim tento entender a forma como 
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estas práticas foram midiatizadas eu já realizo a elaboração de hipóteses. A etapa 

final da elaboração de indicadores acontece quando justifico minha pesquisa ao 

abordar questões como o número de artísticas envolvidos na elaboração dos grafites 

da 23 de Maio ou trago dados que caracterizam a abrangência e importância da 

Folha de S.Paulo no Brasil.  

Já o segundo pólo é a exploração do material. Para Bardin (1977), “Esta fase, 

longa e fastidiosa, consiste essencialmente de operações de codificação, desconto 

ou enumeração, em função de regras previamente formuladas” (1977, p.101). 

Fonseca (2014, p. 290), explica que essa seria a análise propriamente dita e que no 

momento em que as etapas da pré-analise são concluídas, este pólo é apenas a 

“administração sistemática das decisões tomadas anteriormente”.  

Este pólo pode ser visto no meu trabalho um pouco à frente da minha 

pesquisa quando realizo no site uma busca das palavras chaves grafite e pixo e 

encontro 35 resultados que abordam as ações da gestão do ex-prefeito Doria com 

relação aos grafites e pixos de São Paulo.  

O último pólo é o tratamento dos resultados: a inferência e a interpretação. 

Para Bardin (1977, p.101), este é o momento de discutir sobre os resultados obtidos. 

Junto disso, também é a oportunidade de adiantar interpretações a respeito daquilo 

que era esperado ou não era esperado. Fonseca (2014) explica que neste polo são 

tratados os resultados brutos tornando-os significativos e validos e exemplifica:  

Operações estatísticas (quando for o caso) permitem estabelecer quadros 
de resultados, diagramas, figuras e modelos. A partir desses resultados, o 
analista pode então propor inferências. (FONSECA, 2014, p. 290) 

 Como já foi dito, ao encontrar os 35 resultados, para realizar a análise deles 

criei um arquivo em Excel onde coloquei alguns aspectos a serem percebidos, como 

por exemplo, a data a qual aqueles conteúdos foram vinculados, título ou manchete, 

sessão à qual eles foram vinculados e, por último, uma análise descritiva de cada 

um dos textos. Este movimento se encaixa no tratamento dos resultados porque no 

momento da criação deste documento pude avaliar de fato a significância e 

relevância deles para o meu trabalho.  

 A segunda fase, denominada por Bardin (1977) de Codificação, consiste em: 

A codificação corresponde a uma transformação - efectuada segundo 
regras precisas - dos dados brutos do texto, transformação esta que, por 
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recorte, agregação e enumeração, permite atingir uma representação do 
conteúdo, ou da sua expressão, susceptível de esclarecer o analista acerca 
das características do texto. (BARDIN, 1977, p. 103) 

Podemos perceber aí que, assim como a fase anterior, a Codificação engloba 

para Bardin (1977) três etapas que ela chama de escolhas: recorte, enumeração e 

agregação. Segundo Fonseca (2014, p. 294) enumeração seria a “escolha das 

unidades de registro e de contexto”. Bardin (1977) explica que unidades de registro 

e de contexto seriam:  

Quais os elementos do texto a ter em conta? Como recortar o texto em 
elementos completos? A escolha das unidades de registo e de contexto, 
deve responder de maneira pertinente (pertinência em relação às 
características do material e face aos objectivos da análise). (BARDIN, 
1977, p. 104) 

Ou seja, em meu trabalho o recorte seria o portal da Folha de S.Paulo, pois 

essa seria minha unidade de amostragem. Segundo Fonseca (2014), “as unidades 

de registros podem ser consideradas partes de uma unidade de amostragem” (2014, 

p. 294). Nessa linha de raciocínio minhas unidades de registro seriam os 35 textos 

selecionados pelas palavras chaves e que eram do meu interesse de análise.  

Já a segunda etapa, enumeração, segundo Fonseca (2014) é “escolha das 

regras de enumeração” (2014, p. 294). Ou seja, em meu trabalho eu estabeleço uma 

série de regras de enumeração, como por exemplo a utilização das palavras pixo e 

grafite nos textos, a utilização dos termos Guerra do Spray e Arcos da Discórdia e o 

número de citações diretas de fontes representativas a discussão do grafite e do 

pixo utilizadas em cada texto.  

Fonseca (2014) ainda explica que estas regras levarão a criação de índices, o 

que de fato acontece quando no capitulo de Discussão deste trabalho eu utilizo dos 

resultados destas regras de enumeração para identificar a forma como as práticas 

grafites e pixo foram midiatizadas.  

Já na terceira etapa, agregação, Bardin (1977) explica que seriam a escolha 

das categorias. Segundo Fonseca (2014) essas categorias estão explicadas na 

terceira fase, Categorização e a escolha destas categorias explicadas nesta terceira 

fase implica na conclusão desta etapa.  

A terceira fase, Categorização, segundo Bardin (1977): 
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A categorização é uma operação de classificação de elementos 
constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por 
reagrupamento segundo o género (analogia), com os critérios previamente 
definidos. As categorias, são rubricas ou classes, as quais reunem um 
grupo de elementos (unidades de registo, no caso da análise de conteúdo) 
sob um título genérico, agrupamento esse efectuado em razão dos 
caracteres comuns destes elementos. (BARDIN, 1977, p. 117) 

Para ficar mais claro Fonseca (2014) explica que a categorização “consiste no 

trabalho de classificação e reagrupamento das unidades de registro” (2014, p. 298). 

Neste trabalho a categorização das unidades de registro, ou seja, os 35 textos 

analisados, se apresenta momento em que, ao serem quantificados, são 

categorizados por texto de opinião, galeria de fotos ou notícia. Essa categorização 

pode ser vista no capitulo de Discussão quando o número de textos em cada 

categoria é apresentado. 

 Sendo assim, como foi explicado anteriormente, a última etapa, agregação, 

que engloba a escolha da minha categorização, presente na segunda fase 

Codificação, também é concluída. Isso acontece porque segundo Bardin (1977) essa 

fase e esta etapa estão ligadas: “A partir do momento em que a análise de conteúdo 

decide codificar o seu material, deve produzir um sistema de categorias” (1977, p. 

119). 

A terceira fase, apresentada por Bardin (1977) é chamada de Inferência. 

Segundo Fonseca (2014) esta fase: 

Trata-se do momento mais fértil da análise de conteúdo, estando centrado 
nos aspectos implícitos da mensagem analisada. Esse procedimento não é 
raro na prática científica. O médico faz deduções sobre a saúde de seu 
cliente graças aos sintomas. O arqueólogo pode extrapolar conhecimentos 
históricos a partir do exame de uma ânfora. Da mesma forma, a leitura 
efetuada pelo analista de conteúdo procura evidenciar o sentido que se 
encontra em segundo plano. (FONSECA, 2014, p. 298) 

 Dessa forma, antes de entendermos como a Inferência se aplica ao meu 

trabalho é necessário entender as variáveis ligadas a esta fase da análise de 

conteúdo. Segundo Bardin (1977): 

No estado actual dos conhecimentos a inferência faz-se, habitualmente, 
caso por caso, à falta de leis exactas referentes às ligações habituais entre 
a existência de certas variáveis do emissor (ou do receptor) e as variáveis 
textuais. (Bardin, 1977, p. 137) 
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Sendo assim, segundo Fonseca (2014) “existem diversos processos e 

variáveis de inferências, que podem ser agrupados em duas modalidades” (2014, p. 

299).  Estas modalidades são inferências específicas e inferências gerais. Fonseca 

(2014) explica que inferências específicas são vinculadas a algo específico do 

problema investigado, ou seja, em meu trabalho essas inferências são em sua 

maioria apontadas no capitulo Analise dos Resultados, quando faço apontamentos 

específicos de cada texto, como por exemplo se utiliza as palavras pichador, ou 

apenas grafiteiro.  

Já em inferências gerais, Fonseca (2014) explica que é quando a inferência 

extrapola as informações contidas no próprio problema, como por exemplo, quando 

realizo inferências sobre a abordagem política presente em alguns textos, no 

capitulo de Discussão, trago junto informações de fora do contexto dos textos como 

por exemplo partido político dos prefeitos João Doria e Fernando Haddad.  

A quinta e última fase apresentada por Bardin (1977) é o tratamento 

informático. Que para Bardin (1977) significa a utilização de comutadores para 

facilitar a realização da análise de conteúdo. Pode ser utilizado em um exemplo, que 

ela mesmo da onde “A análise é complexa e comporta um grande número de 

variáveis a tratar em simultâneo (por exemplo: número elevado de categorias e 

unidades a registrar)” (1977, p. 143).  

Em minha análise aplico esta fase ao utilizar o mecanismo de busca do 

próprio portal da Folha para ordenar textos que possuíssem as palavras chaves 

grafite e pixo. Além também de utilizar a ferramenta online Exel para organizar os 35 

resultados encontrados e classifica-los.  

Finalizados as devidas explicações sobre os aspectos que compõe os 

estudos sobre a análise de conteúdo de Bardin (1977), apresento também outro 

aspecto presente no meu trabalho. Fonseca (2014) diz que em uma análise de 

conteúdo contemporânea é comum perceber aspectos que oscilam em uma análise 

que abre mais espaço para a discussão qualitativa do que a quantitativa.  

Neste trabalho, apesar de abordar a questão do quantitativo em vários 

momentos, trazendo, por exemplo, o número de textos abordados, é evidente que, 

devido a aspectos como o estudo da midiatização, abordagem política nos textos e 

principalmente à abordagem social voltada ao grafite e o pixo, a análise qualitativa 

se sobressai. 
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Importante informar que, eventualmente, o discurso sobre o método será 

ampliado na medida em que os dados forem sendo apresentados e em que a 

metodologia for sendo aplicada. Sendo assim, sabendo das técnicas e dos estudos 

metodológicos que me guiam no decorrer deste trabalho, início em seguida a análise 

individual dos 35 textos coletados no portal online da Folha de S.Paulo.  

Neste momento do meu trabalho eu faço uma discussão com cerca de dois a 

três parágrafos para cada texto, ilustrando essa discussão em seguida com as 

imagens2 dos textos coletadas diretamente do portal, levantando assim, aspecto dos  

como, por exemplo, data de publicação, autor do texto, as palavras grafite e pixo e 

como elas são abordadas e a quem são denominadas, fontes abordadas e a fala 

das mesmas, além de uma avaliação de positivo, negativo ou neutro na abordagem 

de cada autor ao tema em questão.  

                                            
2 As imagens, chamadas aqui de figuras, são tiradas direto do portal da Folha, por isso, ao passar 
para o trabalho, percebi que era preciso adaptar a colocação delas devido ao tamanho que elas 
possuem. Tendo em vista que em discussão com meu professor orientador, optamos por não utilizar 
anexos, precisei achar a melhor forma possível de mesclar essas imagens ao texto. Foi então que 
decidi por realizar a discussão de dois textos e nas páginas seguintes trazer as figuras 
correspondentes aos textos discutidos, logo depois retomar a discussão de mais dois textos e em 
seguida trazer as figuras correspondente a esta discussão, e por aí vai. Mesmo assim, algumas 
imagens podem apresentar uma dificuldade de visualização por conta de seu tamanho, então é 
preciso levar em conta que nas análises eu faço uma contextualização do que está presente nos 
textos e que o principal presente nestas figuras, pode sim ser visualizado, que é a disposição do texto 
no site e possíveis imagens presentes no texto e que são relevantes para o trabalho. De qualquer 
forma, se houver de fato a necessidade de se visualizar estes textos diretamente do site, cada figura 
possui um link que leva diretamente para a publicação no portal da Folha. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O primeiro texto analisado foi vinculado ao portal da Folha de S.Paulo no dia 

07/01/2017, figura 1. O texto se apresenta como um artigo de opinião de autoria de 

Tata Amaral, cineasta brasileira. Nele, Amaral inicia justificando uma abordagem 

positiva com relação as ações da gestão anterior a do ex-prefeito Doria, em São 

Paulo. Utilizando da profissão como cineasta, ela alega que a vida urbana a inspira. 

Em diante ela realizada uma análise sobre a gestão de Fernando Haddad, dizendo 

que o ex-prefeito da cidade quebrou paradigmas ao propor um projeto de cidade 

para as pessoas.  

Para exemplificar isso, ela entra em várias áreas da gestão pública, inclusive 

a cultura, trazendo dessa forma o grafite para o texto. Sendo assim, ela diz que, por 

meio da chamada Lei de Fomento à Periferia houve mais incentivo à cultura 

periférica, favorecendo o acesso a essas produções, sendo uma delas o grafite. O 

texto foi divulgado antes das ações da gestão de João Doria com relação aos 

grafites e pixos da cidade, portando nada é dito com relação a isso. Mesmos assim, 

podemos notar uma abordagem política de avaliação de uma gestão, que leva a 

menção ao grafite e que ao mesmo tempo é citado como cultura. O pixo não é 

mencionado, a única fonte mencionada é a própria Amaral e o texto apresenta um 

caráter positivo com relação ao grafite.  

O segundo texto, figura 2, divulgado no dia 10/01/2017, está vinculado a 

editoria de Notícia do Blog. Nesta editoria, os textos são escritos por 

correspondentes comunitários, segundo o próprio portal. Em sua maioria estes 

correspondentes são pessoas ainda estudantes ou já formadas em jornalismo, mas 

como é explicado na descrição da editoria, sobretudo, ela é composta por pessoas 

interessadas em contar o que se passa na periferia da grande São Paulo. A autora 

deste texto é descrita como correspondente do bairro Perus, Jéssica Moreira. Em 

seguida não há nenhuma outra informação sobre ela.  

Este texto apresenta uma galeria de grafites a céu aberto no bairro Perus em 

São Paulo. O texto aborda apenas o grafite e utiliza os dois gêneros ao falar dos 

praticantes, grafiteiros e grafiteiras. O texto também traz uma justificativa social para 

a galeria dizendo que o local serve de espaço para a oitava edição do Perusferia, 

uma feira realizada por jovens peruenses que, segundo a notícia, utilizam a moda 

para trabalhar a autoestima de crianças e adolescentes negras. Ao final, o texto 
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apresenta um vídeo sobre a Perusferia, onde a galeria também é mostrada e 

pessoas responsáveis pelo projeto são abordados tratando do assunto. Vinculado 

antes das ações da prefeitura com relação aos grafites e pixos da cidade, o texto 

possui um tom positivo com relação a pratica e traz a preocupação de justificar a 

galeria como processo social.  
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Figura 1 - Texto: O legado de Fernando Haddad foi positivo? SIM. 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/uZMtNz. 

https://goo.gl/uZMtNz
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Figura 2 - Texto: Com grafite e moda, jovens de Perus fortalecem o orgulho de crianças e 

adolescentes negros 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/YoegJs. 

https://goo.gl/YoegJs
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A próxima analise é da primeira galeria de fotos vinculada neste período, 

figura 3. Divulgada pelo portal no dia 12/01/2017. 21 fotos são apresentadas, em sua 

maioria trabalhos de Eduardo Kobra, em São Paulo, Nova Iorque e Moscou. As 

legendas todas utilizam o termo grafite, apenas. O álbum traz ainda fotos dos 

grafites de Kobra na avenida 23 de Maio, antes das ações da prefeitura tomarem o 

espaço. 

No quarto texto, figura 4, temos a notícia, dentro da editoria de Cotidiano, da 

primeira ação de Doria com relação aos grafites em São Paulo. Vinculada no dia 

14/01/2017, data conhecida como o início das ações da prefeitura de apagamento 

dos grafites e pixos da cidade. A notícia não traz um autor especificado, mas é 

divulgado por ela a decisão do ex-prefeito Doria de apagar grafites pintados nos 

Arcos do Jânio, local conhecido pelas obras e localizado no centro de São Paulo. 

 Além do termo grafite a notícia aborda o termo pichação ao dizer em seu 

segundo parágrafo que os Arcos do Jânio são conhecidos historicamente por ser 

alvo de pichações, mas que recebeu grafites em 2015 na gestão de Fernando 

Haddad. Podemos notar aí uma abordagem negativa com relação a pichação, 

tratando ela como um ato de vandalismo enquanto o grafite é abordado como parte 

da revitalização do local, contra a pichação. 

 O termo grafite no texto é abordado ainda em uma fala do ex-prefeito Doria, 

na avenida 23 de Maio, enfatizando que naquele local não haveria mais grafites. Em 

seguida, na mesma fala ele aborda pela primeira vez o plano de uma área reservada 

para grafiteiros, abordando-os neste discurso como muralistas. O texto traz ainda 

um contexto histórico dos Arcos do Jânio, falando que foram erguidos no início do 

século passado e que são considerados patrimônio histórico, além de voltar a 

afirmar que mesmo após o artista Rafael Hayashi ter feito um desenho que lembrava 

o ex-presidente da Venezuela, Hugo Chávez, o local foi pichado. 

A notícia busca então, a fala do artista Rafael Hayashi na época em que 

pintou o presidente venezuelano. Fora isso, a notícia procura trazer também a 

palavra do grafiteiro Marcus Vinícius, que comenta a decisão do ex-prefeito, 

colocando ela como negativa ao dizer que teme uma escalada de um discurso de 

ódio na cidade com pichadores e grafiteiros fazendo murais sem autorização. O 

artista também a decisão do ex-prefeito de realizar espaços específicos para o 

grafite na cidade, que segundo Marcus no texto, é uma decisão que não surtirá 

efeito. 
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Figura 3 - Galeria de fotos: Grafites de Eduardo Kobra 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/vTakhc. 

 

 

 

 

 

https://goo.gl/vTakhc
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Figura 4 - Texto: Doria manda apagar grafites dos Arcos do Jânio, no centro de São Paulo 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/JFnq89. 

https://goo.gl/JFnq89
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No dia 15/01/2017, figura 5, é vinculado ao portal uma coluna de autoria de 

Monica Bergamo, jornalista brasileira que na época atuava como colunista do portal. 

De forma literal, a colunista fala sobre o dia de trabalho da repórter Letícia Mori com 

o artista Kobra e apresenta uma entrevista com ele. O relato utiliza os termos grafite 

por parte da jornalista e aborda questões como o fato de Kobra já ter sido preso 

realizando seu trabalho.  

Tendo sido vinculada ao portal em meio ao início da polemica das ações da 

prefeitura nos Arcos do Jânio e na avenida 23 de Maio, a entrevista traz também a 

opinião de Kobra sobre o ex-prefeito Doria. Na entrevista ele afirma que o ex-prefeito 

disse que ele seria coordenador de um braço do programa Cidade Linda para 

combater a pichação e criar algum controle da arte urbana. Kobra então nega em 

entrevista que ocuparia algum cargo público.  

A entrevista então deixa clara a opinião do artista sobre pichadores, sendo do 

próprio artista a única menção positiva ao termo pixo, durante toda a entrevista. 

Segundo Kobra ele não compartilha de uma ação repressiva, principalmente contra 

pichadores, e que jamais se colocaria numa posição contrária a outro artista. 

Podemos notar aí uma abordagem positiva de Kobra com relação aos pichadores, 

tratando a pratica como arte. Com relação a isso, não há comentários da repórter, 

apenas a constante menção ao artista Kobra como um grafiteiro ou muralista.  

Em 17/01/2017, é vinculado ao portal mais uma notícia, figura 6, dentro da 

editoria de Cotidiano. De autoria dos jornalistas Leandro Machado e Juliana 

Gragnani o texto inicia narrando que, utilizando um spray, o ex-prefeito João Doria 

pintou de cinza uma parede da avenida 23 de Maio e afirma que uma guerra foi 

declarada e que os pichadores declararam uma guerra de volta. Como forma de 

exemplificar essa guerra declara o texto segue falando sobre casos de detenção 

pela cidade, onde quatro pessoas foram detidas ao pichar em diferentes regiões.  

É possível perceber aí uma primeira abordagem por parte do portal dos 

acontecimentos como uma espécie de guerra, trazendo ainda o termo pichação 

vinculado diretamente às pessoas detidas. Logo a baixo ela dá a entender que estes 

atos seriam uma resposta à proposta do ex-prefeito de transformar pichadores em 

grafiteiros. Em seguida a matéria descreve diferentes pichações pela cidade, 

tomando a liberdade de conceituar pinturas que fazem alusão a guerra descrita no 

texto, como de fato um pixo. Apenas em alguns momentos podemos notar que há a 

fala de possíveis autores. Destaque para o relato de que uma das pichações, 
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segundo o texto, dizia, Doria, pixo é arte, mas o autor da pichação não foi 

identificado no texto. 

 

Figura 5 - Texto: Após mal-entendido com Doria, Kobra diz que 'não compartilha de atitude 

repressiva'. 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/QAT6R7. 

https://goo.gl/QAT6R7
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Figura 6 - Texto: Campanha de Doria contra pichação reacende ‘guerra do spray’ em SP 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/zxNoSR. 

https://goo.gl/zxNoSR
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O próximo texto analisado foi vinculado no dia 18/11/2017, figura 7, na coluna 

da jornalista Monica Bergamo. A coluna fala sobre um comentário da deputada Luiza 

Erundina do PSOL onde ela critica a presença de Doria nos mutirões de limpeza e 

pintura de muros. A coluna traz a fala da deputada entre aspas e ao final não faz 

nenhum comentário sobre o assunto, apenas retoma que a deputada foi derrotada 

por Dória nas eleições de 2016. Novamente temos um texto de cunho estritamente 

político em meio a toda polemica envolvendo as ações da prefeitura, dessa vez sem 

remeter a gestão anterior, mas trazendo a candidata que em 2016 fez oposição à 

João Doria.  

No dia 20/11/2017 é divulgado na editoria Coluna - empreendedor social, um 

texto de Erika Bechara, professora de direito ambiental da PUC-SP, figura 8. A 

coluna retoma que os grafites apagados fazem parte das medidas do programa 

Operação São Paulo Cidade Linda e afirma que os grafites apagados foram 

autorizados pela gestão anterior a de Doria. Erika então faz um questionamento, 

segundo ela o objetivo do programa é revitalizar áreas degradadas da cidade e 

pergunta se isso significaria que o grafite é uma intervenção que agride a paisagem 

urbana, e se deve, portanto, ser combatido? Ela então responde que não.  

Com isso podemos perceber que de certa forma a autora inicia o texto em 

uma abordagem mais neutra, trazendo aspectos técnicos de toda a situação que 

envolve a intervenção urbana e que pode ser justificada pela sua formação 

acadêmica. Ela ainda chega a dizer em seu texto que é consenso que o grafite é 

uma manifestação artística e cultural. Nesta primeira parte do texto ela faz uma serie 

de afirmações que aparentemente não discutem a legalidade ou não das pinturas, 

mas por meio destas afirmações, tenta mesmo assim legitimar essas ações como 

arte.  

A discussão quanto à legalidade ou não vem em seguida onde ela fala de 

certos limites legais que os praticantes do grafite devem ter já que interfere na 

estética urbana. Importante destacar novamente que Erika é professora de direito 

ambiental da PUC-SP, o que justifica o fato de que, após essas afirmações, ela 

comece a falar sobre a questão legais do ato de pixar e grafitar, chegando até 

mesmo a citar a Lei 9.605, sobre crimes ambientais, de 1998, que, segundo ela, 

apesar de criminalizar a pichação, absolve de alguma forma o grafite. 
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Figura 7 - Texto: 'Isso aí é marketing', diz Erundina sobre mutirões de limpeza de Doria 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/oP7Kgb. 

https://goo.gl/oP7Kgb
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Figura 8 - Texto: O grafite em uma cidade linda  

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/Ck8tf6. 

https://goo.gl/Ck8tf6
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Em 21/01/2017, Monica Bergamo divulga mais um texto em sua coluna, figura 

9. Nela, a jornalista traz o relato e uma foto do ativista Mundano, que limpou a tinta 

que foi passada por cima de uma pintura sua no Largo da Batata usando água e 

sabão. Segundo Monica, o artista afirma que estava aderindo o projeto Cidade 

Linda. A coluna traz ainda duas linhas de fala, onde o ativista afirma que só estava 

retirando o que ele chamou de maquiagem que censurava seu trabalho para mostrar 

a verdadeira beleza da cidade.  

O texto de dois parágrafos traz também um subtítulo dizendo linda para todos, 

onde logo a baixo informa que o ativista convoca outros artistas a fazer o mesmo e 

em seguida traz uma fala da assessoria da prefeitura de São Paulo informando que 

a pintura no muro pichado no largo da Batata faz parte de um trabalho de zeladoria e 

que este seria apenas o início. Importante observar que enquanto o texto trata o 

trabalho de Mundano como uma pintura e o chama de ativista, a fala da prefeitura 

mostra que o órgão trata o trabalho como uma pichação. Essa é só uma das 

divergências de conceituação, entre prefeituras e praticantes do grafite e do pixo, 

apresentadas ao longo dos textos quando os dois lados são chamados para falar 

sobre o assunto.  

No dia 22/01/2017 temos o segundo ato midiatizado de Doria sobre os 

grafites em São Paulo, figura 10. Sem autoria identificada, o texto é divulgado na 

editoria de Cotidiano e traz o episódio onde, por ordem do ex-prefeito João Doria, 

diversos grafites da avenida 23 de Maio foram apagados e substituídos por tinta 

cinza. A notícia não traz o número de painéis apagados, mas traz quantos foram 

mantidos, oito no caso.  

De forma positiva, a notícia volta a afirmar que o ex-prefeito defende a criação 

de uma área na cidade para grafiteiros e muralistas e segue a baixo com uma lista 

de artistas que tiveram suas obras preservadas. O artista Mauro Neri tem um espaço 

na notícia onde, de forma negativa com relação as ações tomadas, fala sobre uma 

das suas obras apagadas. Além disso uma palavra do grafiteiro Enivo é buscada 

pela notícia, que também comentando de forma negativa sobre as obras apagadas. 

Ao final, um parágrafo onde a prefeitura se justifica afirmando que decidiu pela 

manutenção dos oito pontos de grafite após análise da Secretaria de Cultura, com 

falas do órgão, entre aspas. 
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Figura 9 - Texto: Artista diz que lavou tinta que cobria grafites porque aderiu ao Cidade 

Linda 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/mtxZAq. 

https://goo.gl/mtxZAq
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Figura 10 - Texto: Doria passa tinta cinza e apaga grafites da avenida 23 de Maio 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/nCdfL2. 

https://goo.gl/nCdfL2
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Dia 23/01/2017 os grafites da avenida 23 de Maio continuam sendo notícia. 

Ainda na editoria de Cotidiano temos o texto escrito pelo jornalista Sidney Gonçalves 

do Carmo e Emilio Sant’Anna, editor-assistente da editoria de Cotidiano, figura 11. O 

texto começa introduzindo a fala do grafiteiro Juneca, com ele dizendo que as ações 

da prefeitura estão levando a cidade de volta para a época do prefeito Jânio 

Quadros, conhecido por ser um forte repressor das práticas do grafite e do pixo em 

sua época. Logo, realizando uma contextualização histórica explicando como era a 

administração da cidade por Jânio Quadros. Seguindo em frente, o texto também 

realiza uma contextualização sobre a situação da política de Doria quanto aos 

grafites e pichações da cidade, explicando sobre o programa Cidade Linda.  

Importante ressaltar que no momento em que o texto fala sobre o programa 

Cidade Linda é citado a palavra combate se referindo diretamente a pichações, mas 

logo depois, no terceiro parágrafo, é citado o ocorrido nos Arcos do Jânio e, para 

isso, utiliza a palavra grafite, dizendo que o ex-prefeito Doria resolveu que a 

prefeitura iria apagar os grafites na área, logo em seguida retoma o que foi discutido 

na figura 4, que o local era alvo histórico de pichações, e que, por meio da 

administração do prefeito Fernando Haddad recebeu os grafites em 2015.  

Podemos notar uma clara distinção entre grafite e pixo aplicada neste 

parágrafo. Essa distinção segue ao longo do texto. Nos parágrafos seguintes é 

falado então sobre os grafites na avenida 23 de Maio, e contextualizado que oito 

grafites foram mantidos, trazendo entre aspas uma fala dizendo os demais já estão 

envelhecidos ou foram mutilados por pichadores, não especificando aparentemente 

de quem seja a fala. Logo depois é comentado sobre as políticas que o ex-prefeito 

João Doria defende, como a criação de uma área na cidade para grafiteiros e 

muralistas, ou a instalação de câmeras de monitoramento em monumentos da 

cidade. Neste momento se inicia outro texto dando a notícia de que no dia 23 uma 

das paredes da avenida 23 de Maio amanheceu com marcas de tinta colorida. Este 

texto também se inicia com a fala do grafiteiro Juneca mostrando seu 

descontentamento com a medida do ex-prefeito de criar o grafitódromo. 

O texto segue com a imagem de uma edição do jornal Diário Oficial da 

Cidade, de 4 de outubro de 1988, onde é dito na capa que os artistas Juneca e Bilão 

vão pichar a cadeia. Depois disso o texto explica que na gestão de Luiza Erundina, 

Juneca tornou-se grafiteiro e se dedicou a projetos sociais. Importante ressaltar o 

fato da matéria mostrar Juneca sendo repreendido por ser pichador em dado 
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momento e depois ao falar sobre o fato dele realizar projetos e oficinas culturais, diz 

que Juneca tornou-se grafiteiro, como se tivesse trocado a abordagem de suas 

obras para uma possível melhor aceitação da sociedade. O texto então segue com 

fala de outros artistas, como Sidnei Simon Otito, que segundo o texto, se mostra 

descontente com as ações de Doria e diz que ações do ex-prefeito incentivam a 

pichação ao retirar o grafite, além de boicotar as conquistas da arte urbana.  

Ainda no dia 23/01/2017, temos o texto de Thaís Nicoleti para o Folha Blog, 

figura 12. Nele ela inicia dizendo que o título remete a última frase de uma nota da 

prefeitura de São Paulo para a Folha, que segundo ela propõe justificar a limpeza, 

utilizando aspas ao usar a palavra limpeza, dos muros da avenida 23 de Maio. Ela 

utiliza falas do grafiteiro Envio, já utilizada em um texto do dia 22/01/2017, figura 10, 

e logo depois realiza questionamentos e problematizações sobre a nota enviada 

para a Folha.  

Nicoleti pergunta como conciliar o advérbio sempre, que indica permanência, 

com a oração quando autorizados, que indica uma circunstância restrita de tempo, 

termos retirados diretamente da nota enviada pela prefeitura. Sendo assim é 

possível identificar um tom de contrariedade às ações da prefeitura, dizendo ainda 

ao final do texto que é por essas e por outras distorções, que palavras de políticos 

valem muito pouco. 
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Figura 11 - Texto: 'Estamos voltando à época do Jânio', diz grafiteiro sobre medidas de 

Doria 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/uefGRV. 

https://goo.gl/uefGRV
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Figura 12 - Texto: “Grafites e murais são sempre bem-vindos quando autorizados” 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/BcWqWE. 

 

 

 

 

 

 

 

https://goo.gl/BcWqWE
https://goo.gl/BcWqWE
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O próximo texto divulgado, foi o primeiro do dia 24/01/2017, figura 13. É um 

editorial da Folha, sem fotos, e que deixa claro logo no primeiro parágrafo o que a 

Folha pensa sobre o pixo ao dizer que é consensual o sentimento de que pichações 

não passam de vandalismo. Logo depois, deixa claro o que pensa com relação ao 

grafite ao falar que o caso do grafite é divergente ao da pichação. Segundo o 

editorial o grafite é uma expressão artística que tem na cidade um de seus centros 

mundiais mais reconhecidos. O texto segue com afirmações sobre a conceituação 

da pratica do grafite e do pixo e o que ele diz ser o padrão de bom gosto. Além disso 

é afirmado ainda que mesmo com reconhecimento de expressão artística algumas 

obras de grafites destoam deste padrão. 

Ainda em um tom negativo com relação aos pichadores e um tom de certa 

forma positivo com relação ao grafite, o texto traz o descontentamento dos 

grafiteiros e o propósito da prefeitura de realizar as pinturas, deixando claro que os 

grafiteiros não foram consultados sobre a exclusão das obras. Logo depois finaliza 

falando ainda em um tom de defesa ao grafite, explica sobre os princípios políticos 

do ex-prefeito Doria e alega que ele realiza uma empreitada intervencionista contra 

aquilo que, segundo o editorial, torna a cidade de São Paulo mais alegre e 

interessante.  

No mesmo dia 24/01/2017, figura 14, o jornalista José Simão, conhecido pelo 

humor característico de seus textos, lança em sua coluna um texto diferenciado dos 

demais textos analisados desde então. Ele controle uma narrativa como se estivesse 

construindo uma música. Dessa forma ele dá ênfase nas atitudes do ex-prefeito 

Doria com relação aos grafites. O texto ainda traz uma galeria onde é mostrado os 

trechos da avenida 23 de Maio pintados pela prefeitura e pichados logo depois. O 

texto segue utilizando essa forma de escrita humorada, mas não faz outras menções 

com relação aos grafites, apenas brinca com as roupas que o ex-prefeito usou em 

algumas ocasiões durante os atos em que participou do programa Cidade Linda.  
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Figura 13 – Texto: Cidade cinzenta 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/n5eM54. 

https://goo.gl/n5eM54
https://goo.gl/n5eM54
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Figura 14 – Texto: SP! Projeto Cidade Cinza! 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/yBDq1G. 

https://goo.gl/yBDq1G
https://goo.gl/yBDq1G
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No dia 25/11/2017 se inicia o tempo de maior repercussão do assunto grafite, 

pixo e ações da prefeitura de São Paulo com relação a isso. Só nesse dia o assunto 

recebeu quatro textos e uma galeria, seguido por quatro textos sobre no dia 

26/11/2017, quatro textos sobre no dia 27/11/2017, um texto e uma galeria no dia 

28/11/2017, e no dia 29/11/2017, também quatro textos e uma galeria. Essa 

repercussão vai até o dia 30/01/2017, quando o assunto já começa a não receber 

mais tanta visibilidade por parte do portal, voltando a receber a média, comum no 

início do mês, de apenas um texto por dia.  

Neste dia 25, foi divulgado a notícia, figura 15, na editoria de Cotidiano. O 

texto de autoria dos jornalistas Juliana Gragnani e Silas Martí, inicia com uma galeria 

onde mostra uma flor de ferro instalada na Cidade Jardim, zona oeste de São Paulo. 

Logo depois o texto se inicia com uma espécie de crítica a estética e mudanças 

realizada pelo ex-prefeito João Doria, junto ao projeto Cidade Linda. Os autores 

criticam esculturas colocadas na praça Cidade Jardim, zona oeste, de São Paulo. 

Em seguida o texto traz a fala da artista Olivia Lambiasi, autora das esculturas 

e aborda o grafite como forma de corroborar a crítica, dizendo que essa limpeza 

apareceu de forma mais contundente nas paredes do corredor da 23 de Maio. É 

então que o artista Gustavo Cortelazzi é citado. Como um dos artistas que teve uma 

de suas obras apagadas na avenida ele afirma no texto que não acha fim do mundo 

o desenho dele ter sido apagado, mas que acredita que foi perda de tempo o ex-

prefeito ter feito o que fez.  

O texto traz também novamente falas do grafiteiro Mundano, que também 

criticou a atitude do ex-prefeito, e falas do professor da faculdade de arquitetura e 

urbanismo da Universidade de São Paulo, Álvaro Puntoni, que finalizou o texto 

afirmando que o ex-prefeito de São Paulo é contraditório ao defender ações de 

zeladoria e ao mesmo tempo não se comprometer com as ações realizadas pela 

prefeitura.  

Ainda no dia 25/01/2017 a editoria de Cotidiano divulgou uma notícia de 

autoria da jornalista Juliana Gragnani, figura 16. O texto enfatiza em seu primeiro 

parágrafo que os muros do Estádio do Pacaembu amanheceram pichados com a 

frase chora doria. Trazendo em seguida duas imagens ilustrando os muros com a 

frase pichada.  

O texto segue falando que a intervenção foi postada em uma conta no 

Instagram, mas que antes das duas horas da manhã já havia sido apagada pela 



55 

prefeitura. Importante salientar que além da palavra pichação ser utilizada para 

denominar o ato, a palavra intervenção também foi usada, termo que, em nenhum 

dos outros textos, foi utilizado para denominar as pichações em protesto as ações 

do ex-prefeito João Doria. Logo depois o texto realiza uma contextualização destas 

pichações, dizendo que essa foi ao menos a segunda pichação contra Doria feita 

naquele dia. 

O texto traz também a mesma galeria divulgada na notícia do dia 24/01/2017, 

figura 14, ilustrando as pichações realizadas naquele dia na avenida 23 de Maio. 

Logo depois, o texto fala sobre o fato de que as ações do ex-prefeito iniciaram uma 

polemica nas redes sociais, entre críticos e apoiadores dele mesmo. Em seguida, 

fala sobre o programa municipal Arte Urbana, trazendo falas de Doria sobre o 

assunto e dizendo que o ex-prefeito pretende transformar pichadores em artistas por 

meio de oficinas integrantes do programa. Importante notar a citação aos pichadores 

como novamente artistas que necessitam mudar sua abordagem. Ao final o texto 

explica que a ideia do grafitódromo seria inspirada em uma ação realizada em 

Wynwood, um distrito de Miami, nos Estados Unidos. 
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Figura 15 - Texto: Sob Doria, paisagem recebe flor de ferro, banco de árvore e muro cinza 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/S29215. 

https://goo.gl/S29215
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Figura 16 - Texto: Pichadores escrevem 'Chora, Doria' em letras gigantes no muro do 

Pacaembu 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/jYJhik. 

https://goo.gl/jYJhik
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Já a terceira notícia do dia 25/01/2017, figura 17, traz um texto também da 

jornalista Juliana Gragnani, na editoria de Cotidiano. Ela inicia utilizando a palavra 

ataque para denominar uma ação de pichadores contra o ex-prefeito João Doria em 

um mural feito pelo artista Eduardo Kobra, na avenida 23 de Maio. No segundo 

parágrafo ela afirma que a campanha do ex-prefeito é contra pichadores dizendo 

que a decisão de apagar o painel de grafites feitos em 2015 na avenida reacendeu a 

Guerra do Spray em São Paulo. Sendo assim, este texto marca a primeira vez que o 

termo Guerra do Spray é mencionado algum texto desta análise.  

No terceiro parágrafo ela cita que o mural pichado do artista Kobra, era um 

dos murais que Doria defendia a permanência na avenida e em seguida descreve o 

pixo realizado por cima deste mural. Logo depois, o texto termina com uma 

contextualização sobre o que ele mesmo coloca como programa municipal de 

combate à pichação.   

No dia 25/01/2017, figura 18, é divulgada uma galeria com um total de 14 

fotos, todas já vinculadas a algumas notícias do portal, sendo 12 delas sobre as 

pichações realizadas contra os atos do ex-prefeito João Doria e duas do ex-prefeito 

uniformizado de gari, apagando os muros da avenida 23 de Maio. As legendas das 

fotos com as pichações informavam a localização de cada uma, enquanto a legenda 

das duas fotos do ex-prefeito apagando os grafites, cita que aquilo fazia parte do 

projeto Cidade Linda.  
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Figura 17 - Texto: Grafite de Kobra na avenida 23 de Maio é pichado com rosto de Doria 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/c8A4r9. 

https://goo.gl/c8A4r9
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Figura 18 – Galeria de fotos: O cinza da 23 de Maio 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/Gp9Gxw. 

 

 

 

https://goo.gl/Gp9Gxw
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Último texto divulgado sobre o assunto no dia 25/01/2017, figura 19, também 

é de autoria de Juliana Gragnani, com a participação do jornalista Rodrigo Russo. 

Neste texto é discutida a fala do ex-prefeito Doria, que segundo a notícia defendeu 

que fosse dada uma multa aos pichadores, chamados por ele no texto de 

agressores e destruidores. O texto tem em um primeiro momento a galeria com as 

14 imagens já divulgada previamente neste mesmo dia 25/01/2017, figura 17, e 

inicia contextualizando que no aniversário da cidade, São Paulo amanheceu com 

pichações e protestos contra o ex-prefeito. Logo depois, contextualiza e retoma o 

termo guerra do spray para se referir aos inúmeros atos contra as ações do ex-

prefeito João Doria a respeito dos grafites e pichações em São Paulo. Em nenhum 

momento deste texto o termo é explicado, apenas contextualizado.  

Logo depois destas contextualizações, o assunto central da matéria que é a 

notícia de protestos realizados durante a cerimônia de aniversário da cidade, na 

Catedral Metropolitana de São Paulo. Neste momento há um parágrafo que explica 

que jovens estiveram no local com cartazes que perguntavam, Cidade Linda para 

quem? E junto, traz a notícia da prisão do jornalista Pedro Amaral Souza, que 

segundo o texto, pintou na época, de vermelho, uma estátua da catedral. Com o 

título de Porcaria, o texto final traz a pichação no Estádio Pacaembu, mostrada em 

outro texto do mesmo dia, figura 16. Em seguida, afirma que os mesmos pichadores 

escreverem Doria Bafo no Museu Brasileiro da Escultura e ao lado escreveram, o 

que a notícia afirma ser, as iniciais referentes a este grupo de pichadores.  

O texto não busca nenhum dos autores das pichações como fonte, mas 

abaixo traz a fala de Otávio e Gustavo Pandolfo, que, entre parênteses, a notícia diz 

ser dois grafiteiros conhecidos pelo apelido de Os gêmeos. O texto enfatiza que eles 

são autores de renome com obras valorizada no mercado da arte e apresenta uma 

fala deles dizendo que consideraram ter havido desrespeito com a arte ao 

abordarem as ações da prefeitura na avenida 23 de Maio. Para finalizar o texto 

busca também uma fala de Doria dizendo que pretende estabelecer uma multa 

pesada aos artistas que pintarem sem autorização.  

No dia seguinte, 26/01/2017, é divulgada a coluna da jornalista Mariliz Pereira 

Jorge, figura 20. Ela inicia o texto dizendo que não se fala em outra coisa daquilo 

que ela coloca como grafite que virou cinza, em seguida, ironiza ao dizer que no Rio, 

a programação de verão continua de vento em popa e dá exemplos como arrastão, 

bala perdida e cidadãos aposentados falindo. Ela segue nessa linha, fazendo uma 
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espécie de comparativo entre os problemas de administração da cidade de São 

Paulo e Rio de Janeiro. Ela volta a falar sobre grafite ao final do texto onde diz que 

acha linda ter uma cidade melhor, seja ela mais colorida ou mais cinza, mais 

impessoal ou mais humana. A coluna possui uma galeria já analisada anteriormente, 

figura 18. 

 

Figura 19 - Texto: 'São agressores, são destruidores', diz Doria sobre pichadores após 

ataque. 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/dFTgfD. 

https://goo.gl/dFTgfD
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Figura 20 - Texto: Que inveja eu tenho do paulistano 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/kv4tG5 

https://goo.gl/kv4tG5
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No mesmo dia, 26/01/2017, outra coluna abordou o assunto, figura 21, agora 

de autoria do secretário de redação da área de produção da Folha, Roberto Dias. A 

coluna inicia apresentando uma galeria já analisada, figura 18, mas dessa vez em 

destaque tem uma das duas fotos de João Doria uniformizado de gari, apagando os 

muros da avenida 23 de Maio. Logo depois o colunista inicia a fala explicando os 

atos do prefeito de Nova York em 2003, Michael Bloomberg, que segundo ele, 

proibiu o fumo em bares e restaurantes e gerou muita polemica.  

Logo depois ele defende seu ponto de vista dizendo que a cidade de São 

Paulo também sabe como é difícil mudar o cotidiano e dá exemplos como a 

obrigatoriedade do cinto de segurança, a lei do fumo, fim dos outdoors, fiscalização 

da faixa de pedestres e a implantação das ciclovias e afirma que o paulistano se 

acostumou com a cidade degradada, citando a pichação como uma destas 

degradações e acrescentando que qualquer um que já tenha tido sua casa 

rabiscada não defenderia o autor da pichação. 

 Em seguida ele faz uma serie de afirmações, com relação, primeiro a 

liberdade de expressão, dizendo que ela vale para todos e chamando a pratica da 

pichação de ditadura do vandalismo. Importante destacar que ao final do texto ele 

utiliza a palavra atacar para se referir ao ato de impedir que pichações sejam 

realizadas, abordando de forma negativa a pichação e dizendo que o ex-prefeito 

precisaria ser mais claro em atacar essa pratica, mas defende o grafite com uma fala 

positiva, ao dizer, logo depois, que os grafites compõem a marca cultural da cidade 

e que em geral não possuem o caráter furtivo da pichação.  

Publicada na editoria de Cotidiano, também no dia 26/01/2017, figura 22, de 

autoria do jornalista Artur Rodrigues, o próximo texto traz novamente os protestos 

realizados por manifestantes no evento de aniversário de São Paulo e junto, 

complementa trazendo a notícia de que o ex-prefeito lançou um projeto que prevê 

remunerar grafiteiros e pagar suas tintas, como parte de um museu a céu aberto 

espalhado pela cidade. A partir daí é explicado como o programa vai funcionar e traz 

uma fala de Doria explicando sobre. 

Em seguida, busca dados da gestão anterior a de Doria ao dizer que a gestão 

de Fernando Haddad já havia pago cachê de R$ 2.000 a cada um dos 450 

grafiteiros que pintaram murais na avenida 23 de Maio. Deixando claro em seguida 

que estes mesmos grafites, na gestão do ex-prefeito Doria, foram apagados. O texto 

também aborda que ao receber críticas após as ações de apagar os grafites nos 
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Arcos do Jânio e na avenida 23 de Maio, a prefeitura antecipou este programa de 

incentivo à arte de rua, trazendo então uma fala do secretário municipal da Cultura 

na época, André Sturm. 

Feito isso, o texto aborda o quanto este programa vai gastar, quantos artistas 

vai comtemplar e onde essas obras irão ser colocadas. É realizada então uma 

contextualização por meio de um texto com o título Disputa, que aborda de forma 

neutra os grafites apagados na avenida 23 de Maio, as pichações contra Doria 

realizadas por cima dos grafites do artistas Kobra e uma fala do ex-prefeito 

explicando de forma positiva o projeto Cidade Linda.  

O texto possuí uma galeria com um total de 11 fotos, todas das manifestações 

realizadas durante o aniversário da cidade, com o que aparenta ser pessoas 

chutando cones, o carro do ex-prefeito passando por uma das faixas dos 

manifestantes e uma estátua pintada de vermelho. Todas essas imagens possuem 

legendas que descrevem as situações de forma literal.   
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Figura 21 - Texto: É um acerto combater a ditadura do vandalismo 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/b3tXdN. 

https://goo.gl/b3tXdN
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Figura 22 - Texto: Depois de vaias e críticas, Doria diz que pagará cachê e tinta a grafiteiros 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/w3G5KT. 

https://goo.gl/w3G5KT
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Ainda no dia 26/01/2017, a última notícia divulgada sobre o assunto neste dia 

não possui autoria especificada, mas é divulgada na editoria de Cotidiano, figura 23. 

O texto possuí uma foto de introdução, com uma legenda dizendo que um trecho da 

avenida Paulista amanheceu manchado com tintas coloridas e inicia falando sobre o 

ocorrido, trazendo no segundo parágrafo o termo intervenção artística, entre aspas, 

para denominar o ocorrido e informar que o ato ocorreu durante os protestos que 

envolveram manifestantes descontentes com as ações do ex-prefeito Doria de 

apagar grafites da cidade.  

Para isso é utilizado mais uma vez a expressão “guerra do spray”, com um 

link para a matéria sobre a pichação Chora Doria no muro do Pacaembu, no dia 

25/01/2017, figura 16, e outro link para uma matéria do dia 17/01/2017, figura 6, 

sobre o início dos protestos contra o ex-prefeito. No terceiro parágrafo o texto volta a 

se referir, sem aspas, a pintura como mancha, explicando também a localização do 

ato. Logo depois traz uma nota da prefeitura falando sobre a limpeza do local e uma 

galeria com 11 fotos, também divulgada na notícia anterior, figura 22, trazendo em 

destaque uma foto dos manifestantes segurando cartazes em protesto ao ex-

prefeito, no evento de aniversário de São Paulo, com a legenda explicando que 

movimentos sociais protestaram contra Doria durante a cerimônia de aniversário de 

São Paulo. 

 Finalizando, a notícia traz um texto com o título de Guerra do Spray, trazendo 

novamente uma contextualização dos atos realizados pela prefeitura em relação aos 

grafites e pixos da cidade e as manifestações contra estes atos. Vale destacar que 

este texto inicia trazendo a palavra guerra entre aspas ao falar sobre as 

manifestações. Ao final é trazido por meio de um texto com o título de Cachê para 

grafiteiros o projeto, já citado em notícias anteriores, que prevê remunerar grafiteiros 

e pagar suas tintas. Logo depois uma galeria com 11 fotos, a mesma publicada no 

início deste mesmo texto e já analisada em textos anteriores, figura 22, com fotos 

sobre as manifestações no aniversário da cidade e, em destaque, a foto do carro 

preto de Doria indo embora do evento, cercado de pessoas, informando na legenda 

que o ex-prefeito enfrentou protesto durante cerimônia de aniversário da cidade. 

No dia 27/01/2017 temos mais uma coluna. Agora de autoria do jornalista 

Pedro Diniz, figura 24. Na coluna, Pedro começa defendendo o pixo ao afirmar que, 

enquanto para Doria essa pratica é vandalismo, para a moda mundial é mina de 

ouro. Em seguida, ele define o pixo como uma expressão rudimentar do 
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inconformismo com o sistema e segue falando do projeto Cidade Linda. Importante 

salientar que seguindo perfil divulgado pela Folha, Pedro é especializado na 

cobertura de moda e é considerado critico na área, por isso a abordagem do pixo na 

moda internacional. 

 O texto segue com ele defendendo que enquanto em São Paulo o prefeito 

persegue, utilizando exatamente o verbo perseguir, para denominar os atos do ex-

prefeito com relação aos pichadores da cidade, internacionalmente, as grifes 

também os persegue, mas neste contexto para fins mercadológicos. Para isso, ele 

faz uma contextualização histórica, trazendo parcerias que, segundo ele, são 

famosas, como o artista Stephen Sprouse, em 2001, com a Louis Vuitton.  

Logo em seguida, ele traz uma galeria de fotos, com 11 imagens, todas 

trazendo imagens sobre a parceria entre grifes e pichadores, elas apresentam 

legendas que mencionam as marcas e os artistas que realizaram essa parceria e 

ilustram roupas e assessórios com letras e elementos, que segundo o texto, são 

relacionados ao pixo. Abaixo o colunista acrescenta um texto com o título de 

Pichadas no baile, que traz outras parcerias famosas de pichadores e grifes famosas 

e até mesmo artistas que aderiram a essas grifes como Madonna e Katy Perry. 
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Figura 23 - Texto: Próximo à Fiesp, trecho da av. Paulista é manchado com tinta colorida 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/VnMv78. 

https://goo.gl/VnMv78
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Figura 24 - Texto: Como a moda transformou o picho em artigo de luxo 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/mVD93E. 

 

https://goo.gl/mVD93E
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O segundo texto do dia 27/01/2017 traz uma notícia na editoria de Cotidiano, 

figura 25, de autoria de Juliana Gragnani. Ela inicia o texto com um vídeo, trazendo 

uma marchinha de carnaval que, utilizando trocadilhos, faz críticas aos atos do ex-

prefeito João Doria a respeito dos grafites e pixos da cidade. O primeiro parágrafo 

inicia com uma frase atribuída pela notícia ao ex-prefeito, dizendo que ele pintou 

com prazer as muretas da avenida 23 de Maio. Destaque para o fato do texto, ao 

citar, além dos grafites, mencionar o pixo ao citar que o ex-prefeito cobriu pichações 

com tinta cinza.  

No segundo parágrafo ela traz o número de visualizações do vídeo no 

YouTube, nome da música, autoria e afirma que a música coloca palavras na boca 

do ex-prefeito, trazendo em seguida os trechos em questão. Alguns destes trechos 

são destrinchados pela notícia, como por exemplo quando é dito que o ex-prefeito 

vai fantasiado para estas ações, para dar mais ibope, que segundo o texto, se refere 

às várias facetas que Doria assumiu em aparições públicas.  

Juliana traz também blocos de carnaval que na época pretendiam realizar 

atos que ironizavam os atos de Doria, trazendo a fala das idealizadoras de uma 

destes blocos, Andreza Delgado e Isabella Barboza, que explicam o que pretendem 

fazer. Logo depois da fala, a notícia finaliza dizendo que as duas foram idealizadoras 

também de um bloco no ano anterior que questionava o que o texto chama de 

higienismo da gestão Fernando Haddad. 

No mesmo dia 27/01/2017, Juliana Gragnani traz outra notícia na editoria de 

Cotidiano, figura 26. Durante o texto Gragnani traz falas de Mauro Neri, grafiteiro 

detido após pixar em muro que teve uma de suas obras apagadas. Ela trata Mauro 

como grafiteiro o tempo todo e inicia a falando de um dos projetos do artista. Logo 

depois, ela explica o ato cometido por ele, utilizando o verbo escrever para 

denominar a ação de Mauro, ao invés de pixar. No segundo parágrafo, ela aborda as 

manifestações contra as ações de Doria a respeito dos grafites na avenida 23 de 

Maio, utilizando a palavra guerra ao abordar estas manifestações e traz ainda que 

outras três pessoas foram detidas realizando pichações contra o ex-prefeito.  

Logo depois ela afirma que essas reações se dão devido uma campanha do 

ex-prefeito contra pichadores. A notícia divulga também uma foto do local onde Neri 

estava pichando, com a legenda descritiva informando que aquele era o local onde o 

grafiteiro Mauro Neri foi preso, na avenida 23 de Maio. Em seguida, fala mais sobre 

o projeto Veracidade, do artista e explica que ele foi detido enquanto escrevia a 
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frase deixem ver a cor da cidade. Ela ainda diz que os grafites apagados e que 

foram pichados por Neri após os atos do ex-prefeito Doria, foram realizados com 

autorização da prefeitura e faziam parte do projeto Cartograffitti, do próprio artista 

Neri.  

Ela traz uma fala de Neri criticando as ações do ex-prefeito e as ações de 

apagar grafites autorizados, de forma indiscriminada. O texto traz também a fala do 

secretário de meio ambiente da cidade de São Paulo Gilberto Natalini, explicando 

que a prefeitura plantaria 9 mil mudas em trechos da 23 de Maio e afirmando que os 

grafites deixados no local não serão substituídos e que há espaço para todos no 

local.  

Com o título de Pichações, outro texto dentro da notícia aborda o relato de 

uma equipe da Rede Globo que de madrugada alega ter flagrado manifestantes 

pichando palavras de protesto na avenida 23 de Maio. Para ilustrar traz um vídeo 

vinculado a uma conta no Youtube de nome Adriano Choque, postado no dia 

27/01/2017, que mostra uma equipe de limpeza da prefeitura de São Paulo que, ao 

pintar de madrugada um trecho da avenida, tiveram o carro de serviço da prefeitura 

pichado com a palavra resistir.  
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Figura 25 - Texto: 'Pinto por cima', diz marchinha de Carnaval que ironiza Doria 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/Qjzm4X. 

https://goo.gl/Qjzm4X
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Figura 26 - Texto: Grafiteiro é detido após escrever em muro onde teve obra apagada 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/AsR8D8. 

https://goo.gl/AsR8D8
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Ainda no dia 27/01/2017, na editoria de Cotidiano, figura 27, é publicado uma 

notícia, sem autoria especificada e que apresenta o que ela chama de mais uma 

etapa da Guerra do Spray e afirma que o conflito se dá entre a prefeitura contra 

grafiteiros e pichadores. É então que o texto explica que a prefeitura estraria na 

época com ações civis na Justiça contra 26 pessoas presas em flagrante enquanto 

pichavam prédios e monumentos públicos e logo depois traz o comunicado da 

própria prefeitura explicando a situação. Ela finaliza dizendo que, segundo a 

prefeitura, que recorrera a esta pratica sempre que houver dano ao patrimônio 

público por pichação.  

Em 28/01/2017 é vinculado ao portal mais um artigo de opinião, figura 27, 

desta vez de autoria de André Sturm, cineasta brasileiro e secretário de cultura na 

época. No texto ele aborda o descontentamento de alguns cidadãos com o dinheiro 

público empregado na limpeza das pichações e traz exemplos de cidades como 

Tóquio e Paris, onde, segundo ele, a legislação quanto a estes atos é mais dura. Ele 

então faz uma afirmação negativa acerca dos grafites da cidade ao dizer que penas 

com uma política cultural a população vai poder realmente reconhecer e valorizar 

essa pratica.  

Em seguida traz a fala de um artista que, segundo ele, teve o mural apagado 

na avenida 23 de Maio e se mostrou descontente nas redes sociais. Sturm responde 

o descontentamento do artista no texto, dizendo que a gestão de Doria, ao apagar 

os grafites e pixo na avenida 23 de Maio, estava colocando em pratica o programa 

Cidade Linda, mas não justifica ação. Logo depois, ele pede para que o leitor reflita 

sobre como é gerir uma cidade e de como isso requer, segundo ele, ouvidos atentos 

a opiniões diversas. Ele então volta a fazer uma afirmação sobre o grafite, ao dizer 

que status de arte atribuído a pratica é algo recente. Por isso, ele é tópico de 

discussões e questionamentos em diversas cidades.  

Então, ao final do texto ele revela que compõe o quadro de empregados da 

prefeitura. Importante salientar que é a primeira vez que isso é citado dentro do 

texto, e aparece apenas em seu último parágrafo quando Sturm fala sobre a criação 

do programa Museu de Arte na Rua. O texto é finalizado com o autor discorrendo 

sobre o que ele pensa de um estado democrático e explicando as ações da 

prefeitura, dizendo que o diálogo respeitoso, as manifestações, as visões diferentes 

sempre farão parte do dia a dia de uma cidade como São Paulo e, sendo assim, 
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voltando a abordar a questão de como a gestão pública deve lidar com diferentes 

visões durante seu trabalho.  

No dia 28/01/2017, figura 29, também foi divulgada mais uma galeria, agora 

com 12 imagens, sendo uma delas o grafite do artista japonês, conhecido como 281 

Antinuke. Importante observar que as informações que a legenda traz é que ele é 

grafiteiro, artista, japonês e que a arte em destaque na galeria faz alusão ao 

presidente Donald Trump dos Estados Unidos. A arte mostra formas geométricas, 

com cores e características que fazem alusão ao presidente e membros da ku klux 

klan, pintados por cima de uma estrutura de metal ao ar livre.  
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Figura 27 - Texto: Prefeitura de São Paulo processará pichadores presos em flagrante 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/zdDLoM. 

https://goo.gl/zdDLoM
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Figura 28 - Texto: A prefeitura deve exercer controle sobre o grafite em São Paulo? SIM 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/xJcmBN. 

https://goo.gl/xJcmBN
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Figura 29 - Galeria de fotos: Artista japonês do grafite, 281 Antinuke, mostra sua arte 

 

 Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/wSuQti. 

 

 

 

 

https://goo.gl/wSuQti
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É então que inicia o último dia do mês que possui os assuntos grafites e pixos 

em São Paulo, amplamente divulgados. O primeiro texto do dia 29/01/2017, figura 

30, não possui autoria especificada e inicia com a fala de uma moradora de São 

Paulo, dona de uma pensão, que reclama das pichações realizada em seu 

estabelecimento após, segundo a notícia, ter acabado de pintar os muros. O texto 

também traz, além de uma foto de introdução com a dona da pensão mostrando os 

muros pichados ao fundo, também traz uma galeria com 6 fotos que mostram os 

muros da pensão de ângulos diferentes, todos mostrando a pichação. Além também 

de fotos de um antiquário, onde, segundo a notícia, o dono contratou um grafiteiro 

para pintar a fachada do estabelecimento e inibir pichadores.  

No dia 29/01/2017 também foi vinculado no portal o texto da coluna de 

Mônica Bergamo, figura 31. No texto Monica traz uma galeria com 12 imagens, uma 

delas sendo um dos grafites da artista Nina Pandolfo, pintado na avenida 23 de Maio 

e mantido pela gestão pública. O texto inicia com Monica explicando quem é a 

artista? E afirmando que Doria decidiu cobrir com tinta cinza diversos grafites 

espalhados pela cidade, além disso ao falar que Doria também cobriu diversos pixos 

pela cidade ela utiliza a apalavra rabisco para definir as obras, dizendo que Doria 

também cobriu rabiscos de pichadores. 

 Logo depois, ela fala sobre o painel da artista pintado na avenida 23 de Maio, 

explicando que o painel foi coberto em 2008 pelo ex-prefeito Gilberto Kassab, depois 

foi repintado naquele mesmo ano e agora sobrevive graças a Secretaria Municipal 

de Cultura da cidade. Em seguida, ela traz a fala da própria artista, que segundo ela, 

critica a guerra de governos contra a arte de rua, utilizando a palavra guerra para 

denominar os diversos conflitos entre prefeituras e grafiteiros e pichadores da 

cidade.  

É então que é apresentada mais uma galeria. A mesma já utilizada em outros 

textos analisados, figura 16, figura 17, figura 19, figura 25, figura 27. Ela possui 14 

fotos que mostram os atos realizados por manifestantes criticando as atitudes da 

prefeitura, como a pichação Chora Doria no Estádio do Pacaembu. O texto segue 

falando sobre a trajetória da artista e suas obras, mas não volta a tocar na polemica 

envolvendo as ações da prefeitura. 
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Figura 30 - Texto: Donos de imóveis pichados em São Paulo somam prejuízos e desânimo 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/L634AC. 

https://goo.gl/L634AC
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Figura 31 - Texto: Autora de painel preservado, Nina Pandolfo critica guerra contra o grafite 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/1CH2Ac. 

https://goo.gl/1CH2Ac
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Dia 29/01/2017 também recebeu um editorial, figura 32. O texto apresenta 

uma posição muito clara as práticas do grafite e do pixo e sobre a discussão em 

torno do que ele mesmo cita como polêmica sobre grafites e pichações na cidade de 

São Paulo. O editorial fala sobre a tarefa de atender dois interesses legítimos e em 

parte conflitantes e faz afirmações como, por exemplo, a de que não é justo que 

proprietários dos locais atingidos, neste caso pelas pichações, tenham de arcar com 

o custo periódico de repintá-las e que os autores destas obras não devem impor 

seus padrões estéticos à cidade inteira. 

 Logo depois realiza algumas críticas à gestão do ex-prefeito João Doria, mas 

admite que estas ações se aproximam de uma fórmula mais razoável para resolver o 

problema. Em seguida, aborda em tom de crítica as ações de remunerar grafiteiros, 

chamando de prática duvidosa, mas admitindo que ela já vinha sendo adotada por 

Fernando Haddad. Ao final, o texto dá o que parece ser uma espécie de solução ao 

dizer que os artistas deveriam se organizar de modo autônomo para preencher 

como quisessem áreas designadas pela prefeitura. 

A mesma galeria divulgada na coluna de Mônica Bergamo sobre a artista 

Nina Pandolfo foi divulgada separadamente no dia 29/01/2017, figura 33. Nela 12 

fotos são divulgadas, entre elas a arte da artista exposta e mantida pela prefeitura 

na avenida 23 de Maio e fotos da artista em seu cotidiano. As legendas dão a 

localização de cada foto, com exceção da última que, além da localização, mostra o 

painel dela pintado na avenida e traz a informação de que ele foi um dos que 

sobreviveram à pintura dos grafites na avenida, pelo ex-prefeito João Doria. 

Última notícia do dia 29/01/2017, figura 34, na editoria de Cotidiano é de 

autoria do jornalista Emilio Sant'anna. O texto tem como introdução um vídeo, 

postado em um player próprio do site, que traz os artistas gráficos Juneca e 

Pessoinha falando sobre suas carreiras e sobre, o que eles mesmo colocam como, 

atos de repressão contra a pichação. Logo depois, é feita uma contextualização 

explicando quem seriam os dois artistas e afirma que eles assistem hoje à reedição 

do que a própria noticia chama de guerra, que antes viveram nos anos 1980, quando 

na época eram conhecidos pelos pixos que faziam. 

Importante salientar que o texto apresenta palavras como treta e rolê, que são 

gírias e que evidenciam uma entrevista mais despojada por parte do jornalista. É 

apresentada também uma galeria com 9 fotos, tiradas durante a realização do vídeo 
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apresentado na introdução, com os artistas pintando uma parede com seus nomes e 

frases como, por exemplo, cadê o diálogo?   

 

Figura 32 - Texto: Grafite tem limite 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/idNrMk. 

https://goo.gl/idNrMk
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Figura 33 - Galeria de fotos: Nina Pandolfo 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/kkcMEv. 

 

 

https://goo.gl/kkcMEv
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Figura 34 - Texto: Célebres pichadores veem sob Doria reedição de 'guerra' dos anos 1980 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/fMUcF2. 

 

https://goo.gl/fMUcF2
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No dia 30/01/2017, encerra a repercussão do assunto dentro do primeiro mês 

de mandado do ex-prefeito de São Paulo João Doria. A notícia, vinculada a editoria 

de Cotidiano, figura 35, é de autoria do repórter Giba Bergamim Junior e tem início 

com uma galeria de fotos com apenas 3 fotos e com o título de As cores dos arcos 

da discórdia, a menor galeria até agora divulgada durante o mês. Nela é realizada 

uma linha do tempo mostrando os Arcos do Jânio em 1800, 2003 e 2005, cada uma 

das épocas tem uma legenda que explica a relação do espaço com o grafite. 

Importante observar a expressão Arcos da Discórdia sendo aplicada no texto sem 

nenhuma explicação para o uso da mesma, apenas sendo contextualizada pelas 

fotos. 

O texto então introduz trazendo o fim dos grafites pintados no monumento dos 

Arcos do Jânio e afirma que por trás daquilo que a notícia chama de polemica, há 

uma obra de arte, se referindo então a própria arquitetura do monumento. O texto 

realiza algumas afirmações sobre a arquitetura do monumento e fala de 

características do espaço, trazendo em um subtexto com o título de caráter 

urbanístico, a fala do arquiteto Nestor Goulart Reis Filho, falando sobre o caráter 

inovador dos arcos e a história do espaço.  

Ao final, faz afirmações como por exemplo, ao dizer que mestres de obra 

italianos trouxeram técnicas de construção de séculos passados já usadas na 

Europa, enquanto o grafite nasceu no movimento hip-hop, em Nova York, nos anos 

1970, e compara as duas afirmações ao dizer que para a prefeitura a arte que 

chegou primeiro é que prevalecerá. 
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Figura 35 - Texto: 'Arcos da discórdia' vão retomar o cinza original de artistas italianos 

 

Fonte: Portal online da Folha de S.Paulo. Acesso em: 29/05/2018. Disponível em 

https://goo.gl/Cz52b8. 

https://goo.gl/Cz52b8
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5 DISCUSSÃO 

Dessa forma se encerra a análise individual dos textos, contudo, podemos 

discutir sobre pelo menos três características importantes presentes na maioria dos 

textos e fundamentais para entendermos a forma como o grafite e o pixo são 

midiatizados através do veículo. Essas características nos dão uma ideia do tom que 

o portal deu a essa discussão dentro do texto, abordando o assunto por especificas 

angulações, utilizando diferentes expressões e consultando fontes com certa 

relevância, para construir através da midiatização uma ideia acerca das práticas 

discutidas aqui. 

A primeira delas é a abordagem política. Fernando Haddad, ex-prefeito de 

São Paulo, foi eleito pelo partido dos trabalhadores (PT), enquanto João Doria foi 

eleito pelo Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), duas representações 

políticas que apresentam um debate ideológico histórico no país.  

Isso é refletido nos textos quando, em alguns momentos, a discussão sobre 

os atos da gestão 2017 da prefeitura de São Paulo era debatida olhando também 

para os atos da gestão anterior de Fernando Haddad. Cerca de 12 textos, figura 4, 

figura 6, figura 14, figura 16, figura 17, figura 22, figura 23, figura 25, figura 26, figura 

32, figura 35, citam o ex-prefeito Haddad e sua gestão. Essas citações são usadas 

para fins de comparação ou até mesmo de contraponto, como acontece em alguns 

casos. Nelas, podemos perceber as decisões tomadas pela gestão Haddad a 

respeito do grafite e do pixo em São Paulo serem colocadas lado a lado com as 

decisões a respeito disso na gestão Doria.  

A abordagem política também pode ser percebida em textos que, além de 

abordar as ações das duas gestões com relação ao grafite, envolviam na discussão 

outras personalidades políticas ou prefeituras. Cerca de dois textos, figura 7 e figura 

20, envolveram também a prefeitura do Rio de Janeiro e seu gestor Marcelo Crivella 

e a deputada Luiza Erundina, que competiu pela prefeitura de São Paulo em 2016, 

contra João Doria. 

Outra característica importante a ser levantada aqui é a afirmação de palavras 

utilizados nos textos para denominar acontecimentos e lugares envolvidos na 

discussão ao longo de todo o mês. As mais encontradas foram Guerra do Spray, 

utilizado em cerca de seis textos, figura 6, figura 16, figura17, figura 19, figura 23 e 

figura 27. Este termo é abordado em alusão aos sprays utilizados pelos pichadores e 
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grafiteiros, contra o spray utilizado pela gestão de Doria para pintar de cinza, parte 

dos grafites na avenida 23 de Maio, por exemplo.  

Outro termo também utilizado, ainda que apenas em um texto, figura 35, é o 

Arcos da discórdia. Criado em alusão às discussões envolvendo as pinturas realizas 

pela prefeitura no intuito de apagar os grafites existentes nos Arcos do Jânio em São 

Paulo, o termo é utilizado apenas uma vez, mas é colocado no título, enquanto no 

corpo do texto não há menção de explicar a utilização ou o significado do termo.  

Importante salientar que, assim como a utilização do termo Arcos da 

Discórdia, o significado destas expressões não é amplamente explicado nos textos, 

mas a discussões as quais elas representam são contextualizadas. Podemos notar 

também que é frequentemente utilizado as aspas nestas expressões, como forma 

de, mesmo que ainda utilizando-as, se questione seus significados. 

Os textos também trazem uma característica importante de ser discutida que 

é o número de citações diretas de fontes representativas a discussão do grafite e do 

pixo utilizadas em cada texto. Cerca de quinze textos, figura 4, figura 5, figura 6, 

figura 9, figura 10, figura 11, figura 15, figura 16, figura 17, figura 22, figura 23, figura 

26, figura 32, figura 34 e figura35, possuem a fala direta de praticantes, seja de 

grafite ou pixo, falando a respeito do apagamento das obras na avenida 23 de Maio. 

Já com relação a notas emitidas pela prefeitura à imprensa ou falas diretas do 

próprio Doria sobre o assunto, há citações a respeito em cerca de doze textos, figura 

4, figura 6, figura 10, figura 15, figura 16, figura 17, figura 19, figura 22, figura 23, 

figura 27, figura 34 e figura 35.  

Um ponto importante de se observar é que a maioria destes textos estão 

dentro do período em que o portal aumentou o número de textos sobre o assunto 

grafite e pixo, que dentro da análise vai de 25/01/2017 até 30/01/2017. Isso mostra 

não somente um aumento natural da abordagem do assunto em questão e por 

consequência a utilização de fontes, mas também uma certa preocupação do portal 

de trazer uma serie de fontes relevantes para a discussão do assunto em um 

momento em que os acontecimentos estão em seu ponto de maior visibilidade.  

 Outra questão importante de ser avaliada é que, apesar da evidente 

diferença numérica, sendo de quinze textos contendo a fala de artistas abordando o 

assunto, para doze textos com fontes oficiais da prefeitura, cerca de dez dos textos 

analisados possuem as duas fontes dentro de um mesmo texto, figura 4, figura 6, 

figura 10, figura 15, figura 16, figura 17, figura 22, figura 23, figura 34, figura 35.   
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Além disso, o artista mais citado foi Eduardo Kobra, sendo feita de forma 

direta com o próprio artista comentando sobre as ações da prefeitura em cerca de 

dois textos, figura 6 e figura 10, ou de forma indireta em cerca de seis textos, figura 

11, figura 17, figura 19, figura 22, figura 23 e figura 26, com apenas seu nome sendo 

citado, sem uma fala dele a respeito do assunto tratado. O artista recebeu ainda 

uma galeria de fotos especial com obras dele, figura 3. 

 Esses números de citações se dão não somente pela fama do artista dentro 

da cena do grafite paulista, mas também por uma de suas obras na avenida 23 de 

Maio, mantida intacta na época pelo ex-prefeito João Doria, sobre o pretexto de que 

ela estava conservada, mas que recebeu a intervenção de pichadores que, em 

protesto, pintaram o rosto de Doria por cima da pintura de Kobra. Essa ação 

acarretou em uma serie citações ao artista nos textos seguintes ao acontecimento 

que abordavam, não somente isso, mas toda as ações a respeito do acontecimento 

central da nossa discussão.  

Sendo assim, ao trazer para os textos uma discussão entre duas gestões da 

cidade de São Paulo e o papel delas na questão do grafite e do pixo fica evidente a 

decisão do portal em 12 textos de priorizar um debate político em cima do assunto. 

Apesar disso, podemos observar também que mesmo tomando essa decisão o 

portal amplia o debate na maioria destes momentos, como por exemplo, trazendo 

em 15 textos a fala de artistas, mesmo que em sua maioria considerados nos textos 

grafiteiros, há a existência de pichadores no debate.  

Além disso, pude perceber também a construção de conceituações com 

relação as duas práticas em alguns textos. Isso fica claro quando é analisado que 

destes 35 textos, cerca de 13 deles são textos de opinião, em sua maioria colunas, 

figura 1, figura 5, figura 7, figura 8, figura 9, figura 12, figura 14, figura 20, figura 21, 

figura 24, figura 27, figura 31 e figura 33. Digo isso porque estes textos de opinião 

apresentam ter uma liberdade de abordagem do assunto maior do que as notícias 

na editoria de Cotidiano, por exemplo, que, ao meu ver, se mantiveram em sua 

maioria dentro do factual. Além destas colunas, foi divulgado também neste período 

dois editoriais, figura 13 e figura 32, onde expõe a opinião do portal sobre as ações 

da prefeitura e também toma a liberdade de fazer afirmações com relação aos 

conceitos de grafite e pixo.  

Estas conceituações são realizadas, em algumas vezes, de forma muito 

explicita, como podemos ver no primeiro editorial divulgado, figura 13, onde é feita 
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uma clara distinção do pixo, considerado por eles consensual o sentimento de que a 

pratica não passa de vandalismo e evidenciando a hegemonia do grafite ao falar que 

o caso desta pratica é divergente ao da pichação. Em nenhum momento neste texto 

se abre espaço para uma discussão acerca destas conceituações, apenas 

afirmações.  

Nos artigos de opinião também temos conceituações explicitas semelhantes, 

como por exemplo, na figura 21, coluna de Roberto Dias, quando é dito pelo autor 

que o ex-prefeito precisaria ser mais claro em atacar essa pratica ao invés de 

grafites e deixa mais claro essa diferenciação ao dizer, logo depois, que os grafites 

compõem a marca cultural da cidade e que em geral não possuem o caráter furtivo 

da pichação. Novamente afirmações gratuitas que contribuem para a construção de 

conceitos que distanciam as duas práticas.   

Outro aspecto encontrado nestes textos e que contribuem para a construção 

de conceituações é a incessante aparição de termos nos textos que contribuem para 

construir uma inimizade dos grafiteiros e pichadores, não só com a prefeitura, mas 

também com a população. Como já foi dito o termo Guerra do Spray é utilizado em 

cerca de 6 textos analisados, enquanto Arcos da Discórdia é utilizado em pelo 

menos um deles. Nenhum destes textos explica a utilização destes termos, alguns 

contextualizam a utilização deles apresentando, por exemplo, fotos ou galerias de 

fotos que mostram pichações em protestos as ações da prefeitura.  

Mesmo assim, há uma outra utilização de palavras que também aparece em 

alguns textos, mas que não é tão explicita quanto a utilização dos termos analisada 

anteriormente. Palavras como guerra, utilizadas, por exemplo, em uma notícia na 

editoria de Cotidiano, figura 6, para denominar as ações contrarias as ações da 

prefeitura, dizendo que uma guerra foi declarada e que os pichadores declararam 

uma guerra de volta. Além também, da utilização da palavra ataque aplicada, por 

exemplo, em uma notícia vinculada a editoria de Cotidiano, figura 17, para 

denominar as ações dos pichadores contra Doria.  

Essas palavras estão inseridas nos textos, em sua maioria, sem aspas e sem 

a devida explicação da importância da utilização das mesmas, mas que causa a 

construção de uma ideia que contribui com o conceito de que o pixo é uma pratica a 

ser combatida, por isso a utilização do termo guerra, e que deve ser combatida 

porque realiza ataques ao patrimônio público, não intervenções.  
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Durante a análise também percebi que a palavra intervenção, que se 

caracteriza na utilização por ser algo menos prejudicial a imagem do pixo, ao se 

referir a ele dessa forma ao invés da utilização da palavra ataque, é sim utilizada 

também em cerca de dois textos durante toda a análise, figura 6 e figura 16. Como 

já foi dito, essa palavra foi utilizada nestes dois textos para denominar os atos de 

pixo contra as ações de Doria e dessa forma substitui a palavra ataque também 

presente em outros textos da análise, mas assim como as outras, caracteriza uma 

construção de conceitos em cima destas praticas.  

Para finalizar um último aspecto que podemos levantar é a constante 

utilização de imagens. Cerca 27 textos, ou seja, a maioria, possui imagens ilustrando 

grafites, pixos, ações da prefeitura com relação a estes elementos, artistas e 

protestos contra Doria. Figura 2, figura 3, figura 4, figura 5, figura 6, figura 7, figura 8, 

figura 9, figura 10, figura 11, figura 14, figura 15, figura 16, figura 17, figura 19, figura 

20, figura 21, figura 22, figura 23, figura 24, figura 25, figura 26, figura 27, figura 30, 

figura 31, figura 34 e figura 35. Complementando temos ainda a utilização de 

galerias de fotos, cerca de quatro galerias, figura 3, figura 4, figura 5, figura 6, foram 

postadas sobre o assunto grafite e pixo ao longo de todo o mês analisado. Vale 

informar que essas galerias são, além de utilizadas em editorias separadas, como 

Imagem do dia, ou FotoFolha, elas são utilizadas também dentro dos textos, com 

uma foto pré-selecionada em destaque.  

 A grande utilização de imagens mostra uma constante preocupação do portal 

de ilustrar estes textos, principalmente pelo contexto das ações da prefeitura que 

foram realizadas ao ar livre e das obras apagadas que são pinturas também ao ar 

livre. Além disso, a constante ilustração de grafites mostra uma preocupação em 

mostrar, por meio do olhar de quem realiza as fotos, o que de fato seria essa pratica. 

Importante salientar que em sua maioria o grafite foi ilustrado nas imagens com a 

preocupação de ilustrar a arte ou apresentar um artista, enquanto o pixo, foi ilustrado 

e citado dentro do contexto dos protestos contra o prefeito João Doria. 

Com isso, é possível observar com estes dados que há sim uma construção 

de conceituações em cima do grafite e do pixo no momento em que eles são 

midiatizados por meio do portal. Muito desta construção está ligada ao fato de que 

boa parte dos textos possuem um caráter de opinião, que aparentemente buscam 

expressar a opinião direta do autor. O que não exclui o fato de que as notícias 

ligadas a editoria de Cotidiano, por exemplo, também não façam essa construção.  
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Essas construções são explicadas quando lembramos daquilo que já foi 

discutido por Gomes (2008) anteriormente, sobre a midiatização e a forma como ela 

transforma a mídia em um espaço onde se pode entender a sociedade e seus 

processos. É como se no momento em que vemos nos textos o grafite sendo 

considerado uma pratica hegemônica, com apelo artístico, enquanto o pixo é 

considerado menos artístico e recebe os status de marginal, percebemos não 

somente uma construção de conceituação, mas também o que estes elementos 

significam para a nossa sociedade.  

Sendo assim, nestes 35 textos analisados percebo que a midiatização por 

parte do portal Folha de S.Paulo, neste sentido, está utilizando de conceitos e 

significâncias sobre o grafite e pixo, expostos em nossa sociedade, e os 

reproduzindo de volta para ela, reafirmando assim uma visão unificada dos 

conceitos que compõe estas duas práticas e que divergem daquilo que é discutido 

em termos de conceituação pelos autores aqui apresentados como Silveira (2012), 

Mittmann (2012), Pereira (2005), Pennachin (2003) e Downing (2002) que, ao falar 

do grafite e do pixo, vão além do caráter de ilegalidade dos mesmos ou dos 

elementos que compõe o trabalho final de cada pratica, algo que pelo portal isso não 

acontece. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao realizar este trabalho parti do objetivo de questionar as práticas 

jornalísticas, olhando diretamente para aquilo que compõe a produção de conteúdo, 

tentando entender a forma como o grafite e o pixo foram midiatizados pelo portal 

online da Folha de S. Paulo, no primeiro mês de mandado do ex-prefeito João Doria 

e, sendo assim, realizando uma análise individual de 35 textos coletados do portal, 

no período mencionado. 

Essa analise levou a uma série de apontamentos, como a construção de uma 

visão unificada dos aspectos que compõe a relação entre pixo e grafite e de 

conceituação destas práticas, por parte do portal e de um processo de midiatização. 

Estes aspectos por sua vez divergem em relação às teorizações sobre a relação 

entre pixo e grafite. 

Tendo em vista essa discussão percebi a importância de se questionar de 

dentro das academias à produção de conteúdos jornalísticos e, dessa forma, 

entender a responsabilidade de se tratar conceitos por meio da midiatização, visto 

que, ao ser analisada como processo social, a midiatização reproduz conceituações 

que podem ou não serem exacerbadas e o impacto desta reprodução é reprodução 

de conceitos mal discutidos dentro da sociedade.  

É importante que cada profissional do jornalismo tenha em mente que ao se 

propor à uma produção de algum conteúdo, saiba que essa construção não é mero 

processo do fazer jornalístico. Tudo que produzimos tem sentido, vem de algum 

lugar e vai para algum lugar. Ao midiatizar o grafite e o pixo você não está 

reproduzindo apenas uma ação.  

Neste processo você lida com uma série de conceitos divergentes que ainda 

estão sendo discutidos e teorizados dentro e fora das academias, seja por 

acadêmicos, seja por praticantes destes elementos. Além disso, lida também com 

contextos sociais, tendo em vista que cada um destes praticantes possuem uma 

história de vida e motivos diferentes para fazer aquilo que fazem.  

Quero deixar claro com este trabalho que, abordar estas práticas se 

baseando apenas em conceitos não discutidos e difundidos abertamente dentro da 

nossa sociedade, na ilegalidade delas ou nas ações políticas que as envolvem é 

algo muito raso. Levando em conta o papel de questionamento dos processos 

sociais existente dentro do Jornalismo e por sua vez de seus profissionais, considero 
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importante que se faça uma reflexão sobre nossas visões de mundo e do tipo de 

sociedade que estamos tentando construir em nossas produções.  

Ao trazer à tona as teorizações a respeito do grafite e do pixo apresento que a 

conceituação do mesmo é um espectro amplo e vai muito além do conceito de 

ilegalidade ou das discussões de práticas legitimamente artísticas. Com isso, ao 

abordar a discussão acerca da midiatização trago então uma ideia do poder de 

unificação de visão de mundo que ela possui enquanto processo social.  

Por último, as análises dos textos mostram como de fato estes três elementos 

vêm sendo abordados na pratica, com 35 textos construindo seus próprios conceitos 

acerca das práticas aplicados a midiatização. Dessa forma, respondo à questão 

inicial: de que maneira a edição online do jornal Folha de S.Paulo constrói notícias e 

consensos sobre o grafite e a pichação na cidade, sobretudo durante o primeiro mês 

de mandato do prefeito João Dória? 

De fato, há uma construção de consensos, principalmente nos textos de 

opinião ou nos editoriais onde temos a afirmação de questões como a hegemonia do 

grafite, considerados na maioria destes textos a arte definitiva, enquanto nestes 

mesmos textos temos a criminalização do pixo.  

Estas conceituações também estão ligadas a aspectos apontados pela 

analise como a abordagem política presente nas matérias, levando o foco do 

apagamento dos grafites e pixo para uma discussão unicamente política. A 

afirmação de termos utilizados nos textos para denominar acontecimentos e lugares 

envolvidos na discussão ao longo de todo o mês, como Guerra do Spray. A 

constante utilização de palavras para denominar as ações que envolveram as 

práticas do grafite e do pixo, como ataque e guerra. Ou a constante utilização de 

imagens envolvendo o grafite em um contexto de ilustrar obras e seus autores, 

enquanto o pixo sendo ilustrado em um contexto de protesto. 

Estas constatações me levam a pensar que, abordando estes elementos 

dessa forma, se estabelece assim uma reprodução de uma visão preconceituosa já 

presente em nossa sociedade sobre os aspectos que envolvem a conceituação do 

grafite e do pixo, seja a respeito daquilo que estabelece estes elementos como arte, 

dos motivos que levam os praticantes a realizarem estas ações de intervenção, ou 

até mesmo características que divergem o grafite do pixo. 

 Mesmo assim, é importante salientar que, para um futuro processo de 

pesquisa é interessante abordar aspectos não abordados neste trabalho, mas que 
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acrescentariam ainda mais a discussão acerca da midiatização do grafite e do pixo. 

Apesar do acontecimento conhecido como Guerra do Spray ter tido seu principal 

momento na mídia no primeiro mês do mandato do ex-prefeito João Doria, as ações 

da prefeitura continuaram a serem midiatizadas no portal online da Folha, ainda que 

em uma frequência de textos menor, mas se mantendo em pauta até meados de 

setembro de 2017.  

Avançar o estudo para alguns meses depois, ou retroceder para alguns 

meses antes, abordando talvez as ações do ex-prefeito Fernando Haddad, abriria 

muito mais o prisma de objetos analisados, o que por sua ver, poderia me dar outras 

construções de conceitos sobre grafite e pixo abordas no portal.  

Além disso, aqui neste trabalho abordo autores que em suas áreas falam de 

aspectos referente a sociologia, antropologia e a comunicação voltada para o 

processo da midiatização. Em uma futura abordagem seria interessante procurar 

também autores que analisam conceitos específicos do jornalismo online, como 

critério de noticiabilidade, por exemplo, ou a forma como os mecanismos que 

permeiam o jornalismo online se constroem e são utilizados, como por exemplo, a 

sessão de comentários do próprio portal. 

Elementos estes, deixados de fora deste trabalho com o objetivo de dar foco 

na discussão acerca da análise qualitativa do conteúdo produzido e até mesmo da 

própria midiatização, mas que em uma abordagem futura ajudaria a abrir a 

discussão para um questionamento mais especifico do ambiente de trabalho 

jornalístico e das ações do próprio jornalista que podem ter levado aos resultados 

obtidos com a análise dos textos estudados neste trabalho.  
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